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SEXTA FEIRA 21 DE 


FEVEREIRO DE 1862 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 21 DE FEVEREIRO 


Instrucção primaria e secundaria 


Desde que a pasta dos negocios do reino 
deixou de estar a cargo do fallecido e dis- 
tincto homem de Estado, Rodrigo da Fonse- 


ca Magalhães, ainda se não apresentou ás | Am 


camaras nem ao publico um só relatorio dos 
importantes, actos d'aquelle ministerio, 

A administração de um paiz é a sua pri- 
meira necessidade governativa, e quando cor- 
xe assim desconhecida dos poderes publicos, 
não é possivel deixar .de sentir a lamentavel 
indiferença que semelhante facto revela ácer- 
ca de um dos ramos mais importântes do 
serviço publico. 

A publicação dos relatorios dos governos 
civis e das consultas das juntas geraes, fei- 
ta em virtude de uma acertadissima resolu- 
cão do parlamento, não dispensa o governo 


de anualmente, ou pelo menos no principio | F; 


de cada legislatura, apresentar aos corpos le- 
gislativos um relatorio, onde se veja exposta 
com inteligencia e clareza à situação da ad- 
ministração publica do reino. pé 

Na falta de um documento de; tanta im- 
portancia e necessidade, somos forçados à, re- 
correr no orçameuto que se vai discutir pa- 
ra levarmos ao conhecimento dos nossos lei- 
tores algumas noticias ácerca da instruéção 
publica. T q 

A verba que diz respeito a este encargo, 
que é ao mesmo tempo o*cumprimento de 
um dever nacional, prefaz 586:3398305, mais 
42:2638449 do que a despeza fixada pela car- 
ta de lei de 28: de julho de 1860. 

Separando d'este augmento as verbas que 
significam jubilações e acrescimos de ordena- 
dos; será conveniente, para avaliarmos a im- 
portancia da maior despeza com Teferencia 
á amplitude do ensino, mencionármos algu- 
mas das outras verbas, que são: | 

A eschola normal primaria de Lisboa, a 
qual ainda não funcciona, apesar de ter sido 
creada por decreto de 20 de setembro de 1844, 
augmentou a- despeza-em virtude da nova or- 
ganisação dada pela lei de 11 de setembro 
de 1861 3:1918710. à O 

O ensino simiiltaneo tem mais em Lisboa 
uma mestra de meninas, em Beja uma, Evo- 
ra duas, Castello Bránco quatro, Coimbra 
uma, Vizeu tres, Bragança duas, Villa Real 
uma, ilhas duas, ou 17 mestras com o orde- 
nado annual cada uma de 405000: a 

As despezas de expediente vem augmen- 
tar com as seguintes verbas para os lyceus 
do continente: 


608000 

428800 
Evora... * 155200 
Portalegre 364800 
Faro ..... 385000 
Castello Branco. . 308% 
Coimbra ..... 60% 
Vizeu..... “165200 
Bragança, 305000 
Villa Real. - 268000 


Para os Iyceus das ilhas tâmbem se pro- 
põe augmento nas mesmas despezas. 

Vejamos agora por districtos nó conti- 
nente os professores, que se augmentam no 
ensino simultaneo, que é a primeira luz da 
instrueção, e cujo serviço se retribue com à 
somma de 904000 réis annuaes a cadá “um 
d'elles. ' 

“Leiria 4, Santarem. 3, Evora 1, Portale- 
gre 1, Faro 1, Aveiro 2, Castello Branco 4, 
Coimbra 3, Guarda 5, Vizeu 3, Porto 1, 
Viinna 2, Bragança 9, Villa Real 6, ou 42 
professores. | dy 

“Os vencimentos do pessoal da instrueção 
primaria e secundaria são por districtos: 


3:526,8000 


segundo o orçamento, devem existir em cada 
districto. 
Districtos Professores Mesas 


126 


Scream promo aa 


A desproporção entre à educação prima- 
ria dada aos homens e às mulheres é visivel 
em 1:489 professores no reino e 161 mestras. 

As comparações em cada districto são ou- 
tros tantos brados eloquentes, pedindo que se 
não condemne á ignorancia a parte da popula- 
são que tem mais influencia nos destinos futu- 
ros do nosso melhoramento social. 

A uma sociedade onde as mulheres forem 
ignorantes, faltará á sabedoria adquirida pelos 
homens a base moralisadora da educação ma- 
terna. Sem ella poderá haver muitos sabios, 
mas não haverá muitos cidadãos que sejam te- 
mentes a Deus, respeitadores da lei, forman- 
do na mésma patria um povo de irmãos. 

Achamos tambem limitado o numero dos 
professores primarios, e n'este grau da edit 
cação, em que a despeza feita é a mais produ- 
ctiva que se inscreve no orçamento, entende- 
mos que 276:2178185 é somma minguada 
para comprehender não sómente a instrucção 
primaria, mas tambem a secundaria. 


a 
BRAZIL 

Rio de Janeiro 25 de janeiro 
“(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


(Continnado don* 42) 
A inauguração: da; estatia equestre «do 


| Senhor D. Pedro I. deverá ter lugar no dia 


25 de março proximo. Pretende-se que esta 
demonstração patriotica importe “uma festa 
nacional, feita com a; maior: pompa e gran- 
deza possivel, oque «realmente se; collige: do 
seguinte progrâmma:que já foi publicado nas 
folhas diarias desta côrte: 

PROGRAMMA PARA A INAUGURAÇÃO DA 

ESTAPUA EQUESTRE DO SENHOR 
: PEDRO 

», 1º Logo no romper d'alya do dia designado para 
a inauguração da estatua equestre, votada df me- 
moria do fundador do imperio, das eminencias da 
cidado subirão ao ar gyrandolas e haverá repi- 


1º 


Isa quo de sinos em todas as igrojás, embandeiramento 


as, fortalezas & vasos de | guerra, e as salvas: que. 
se Teprofuaicão, nas horas do costume, 
| 2º À estatua amanhecerá coberta com um vêu, 
ea praça adorada com bandeiras e flófes. 

8.º:A varanda bistoriea do theatro de S, Pedro 
de Alemtra será convenientemente transformada 
em tenda imperial. , 

Além das pessoas da côrte, serão admittidos na 
varanda 0s membros da ssembléa geral, das depu- 
tações das nssembleas provincines, da ill.ua camara. 
municipal, da commissão encarregada do erigir a 
estatua, e o estatuario. As janellas á direita da 


varanda serio reservadas ao corpo diplomatico e 
consular. 

4º Erigir-se-ha em Itgar conveniente da praça 
coreto e altar para a celebração da ceremonin re- 
ligiosa, deixando-se espaço livre em torno. to mo- 
numento, guardado por cordão militar para as pes- 
sos do prestito inaugural. 

5.º O neto dá inauguração começará ús 10 ho- 
ras da manhã, devendo já estar formados em pa- 
rada os corpos da guarda nacional. e do exercito, 
parte d'elles contornando a praça da Constituição, 
apoinda a direita da linha na esquina da travessa 


ô | do Theatro com a retaguarda para a run Sete de 


Setembro, e os, outros postados, em alas pelo cam- 
poda Acclamação com, a direita na porta, princi- 
pal do paço da ill» camara municipal, estenden- 
do-se até & esquerda da rua dos Ciganos, e por 
esta até 4 praça da Constituição. Uma bateria de 
artilheria deverá achar-se colocada no morro. de 
Sunto Antonio. 

6º A commissão encarregada de erigir a esta- 
tua e todas as pessoas convidadas para tomar par- 
te nã inauguração se reunirão no paço di ill ca- 
mara municipal, onde esperarão por Suas Magesta- 
des Imperines e augustas princezas, 

72 Suas Magestades Imperiaes c augustas prin- 
cezas se dignarão dirigir-se em coche ão paço mu- 
nicipal. Uma gyrandola queimada'na quinta da Boa- 
Vista, e respondida por outras: duas na ponte do 
canal do Mangue, e no Rocio da Cidade Nova, an- 
nunciarão a partida de Suas Magestades Imperiaes. 

8º Suas Magestades Imperiaes e augustas prin- 
cezas serão conduzidas debaixo do palio pelos mem: 
bros da ill. camara municipal. Depois do, compri- 
mento do estylo pôr-se-ha o prestito em marcha 
pela rua que India o campo da Acclamação, e des- 
cendo pela rua dos Ciganos, entrará na praça da 
Constituição. 

A ordem do .prestito) será &' seguinte, sem 
prejuizo de precedencia: 

Os juizes de paz cm exercicio, os delegados € 
sub-delégados de policia, com as suas insignins; 

Os commandantes e officiaes dos corpos policihes; 

Os notaxios publicos; 7 

Os juizes territoriaes e os promotores publicos; 

Os chefes, secretarios e officines das secretarias 
de policia que'se acharem ná córte; 

O presidente e membros da junta (central de 
hygiene publica e do instituto yaccinico; 

O procurador, os chefes e os officines da seereta- 
ria, contadoria é thesouraria da illv camara muni- 
cipal; 

Os officines das directorias da administração da 
rovineia do Rio de Janeiro e da speretaria da assem-” 
lea legislativa da mesma provincia; 

Os empregados das, secretarias do tribunal do 

commercio 3, “ 

Os-einpregados da recebedoria do municipio, da 
alfandega, do thesouro, da caixa da amortisação e 
mais repartições da côrte ; 

deputações enviadas pelas sociedades -litte- 
Táxias, scientificas, artisticas e de beneficencia, esta- 
belecidas con authorisação do. governo ; 

As commissões parochines que condjuvaram “a 
commissão erectora da estatua; 

As deputações enviadas pelas camaras munici- 
paés, é os membros d'estas que se acharem na córte ; 

Os diretores e secretarios dos bancos, das estra- 
das de ferro, emais companhias commercines e indus- 
trises anthorisadas; 


Os membros da commissão da praça do commer- 


cio; 
Os directores o redactores das folhas diarias ; 
Os directores e inspectores dos-theatros, e mem- 
bros dos conservatorios dramatico e de musica ; 
Os meinbros da directoria do instituto agricola, 
e da sociedade Auxiliadora da Industria Nacional ; 
Os membros do conselho director, e delegadosda 
instrueção publien; : 
“As congregações da academin das bellas-artes, 
faculdade de medicina, escholas central. e de mari- 


| nha, instituto commercial, collegio de Pedro II, com 


seus chefes á frente, e os do museu, do archivo, da 
bibliotheca, institutos, escholns, e estabelecimentos 
publicos de educação, literarios e scientificos; 

Os membros da academia, imperial de medicina, 
do instituto dos advogados, e do instituto historico 
egeopraphico brazileiro; , 

* Os membros do cléro secular e regular ; 

Os membros da administração da santa casa da 
Misericordia, ordens terceiras e religiosas, e mais 6s- 
tabelecimentos pios e de caridado; 

- Às pessoas que por seus empregos ou condecora- 
gões got de honras militares 
s oflicines da guarda nacional, do exercito é da 
marinha imperial ; - 

Os advogados do conselho de Estado ; 

Os chefes c oflicines das secretarias do Estado e 
das camaras legislativas ; a tb 

Os membros dos tribunhes' do comércio, do 
conselho naval, da relação, do supremo tribunal de 
justiça e do conselho supremo militar ; 
presidentes das proyincias e seus, Recretarios 


rem natôrte: . , 
Às deputações das assembleas provincines e o 
membros d'estas que se acharem na côrto; * 

As pessoascondecoradas com a medalha da guer- 
ra da independencia ; risddo? E 

“Os ófficines da casa imperial; 

Os medicos da imperial camara, guardas-ronpas, 
titulares sem grandeza, e'as pessonis que tiverem car: 
ta de conselho ; Ê 


DS aE cad 


quê 


* Os moços ficalgos e fidalgos envalheixos ; 

O porteiro da imperial camara, e o tenente da 
imperial guarda de areheiros ; 

Os voadores, os gentis-homens e officiaes-móres 
da côrte; 

Os prelados das religiões e os bispos ; 

Os grandes do império; 

Os ministros é os conselheiras de Estado, o os 
membros da assemblea geral; 

Os membros da ill camara municipal com as 
varas do palio; 

Suas Magestades Imperiaes e nigustas princé- 
zas sob o palio; 

Os membros da commissão encarregada de eri- 
gir a estatua. 

10.º A tropa, formada em alas, ir-se-ha metten- 
do em columna aberta á proporção que fr passando 
o prestito, e o acompanhará, tomando depois a praça 
da Constituição, ou em suas imediações a forma- 
tura que melhor convier. 

11º Entre as alas formadas pelos bispos é 
grandes irio as insignias seguintes : 

1.º O manto do fundador do impario. 

2:º A espada do Ypiranga. ; 

3º O autographo da constituição. 

4.º O estandarte da independencia, 

5.º A corôa imperial. 

6º O seeptro. 

Por intermedio da secretaria, de Estado dos ne- 
gocios do imperio serão oportunamente designadas 
as pessons que devem conduzir as insignias, 

12º Ao apparecimento de Suas Magestades 
Impcrines e augustas princezas na varanda do thea- 
tro, à tropa formada em parada fará a continencia. 
do estylo, e o prestito irá occupar o recinto da praça 
circulando a estatua. 

13º A commissão, tendo á sia frente o seu pre- 
sidente, percorrerá em torno a estatua, c examinan- 
do se tudo so acha prompto para a ceremonia, se 
dirigirá a Sua Magestade o imperador, e lhe, pedirá 
a graça do pegar em uma das pontas do véu, e de 
designar as pessoas que devem pegar nas outras. 
14º Executado tanto instrumental como vocal- 
mente o hymno da indepesdencia pelos artistas con- 
vidados para isso, cahirá o véu e apparecerá a esta- 
tua ao grito levantado pelo presidente da ils ca- 
pmara municipal de —Viva a independencia nacional 

— que será respondido pelas pessoas do prestito, 
tropa, etc. ' 
15.º A tropa em parada apresentará as armas, 
abatendo as bandeiras, e tocando todas as bandas 
de musica'o hymno da independencia. Nºessa oecn- 
sião:se desenvolarão o estandarte da independencia 
e o autographo da constituição. 
16º À artilheria collocada no morro de Santo 
Antonio sandará a estatua com as salvas do estylo, 
alternadas com as descargas da infanteria formada 
em parada. 

; NT Porminadas, as salvas, dar-se-ha principio 
no Te-Deum, findo o qual terá lugar a leitura de 
discursos analogos por parte da ill camara mu- 
nicipal e da commissão encarregada de erigir a es- 
tatua, ficando as felicitações das deputações reser- 
vadas para serem lidas no paço imperial, em suas 
mrsenções 


.» Em seguida, desfilará toda a tropa em 
marcha de 'continencia pela frente dn estatua e da 
varanda do thentro, tocando ns bandas marciaes o) 
hymno nacional. 
19. Os batalhões da guntda nacional c do exer- 
cito que forem designados, se postarão de novo em 
alas pelas ruas do Theatro, Ouvidor e Direita até o 
paço imperial, O.prestito, guardando a mesma or- 
dem, se dirigirá por essas ruas, sendo, Suas Mages- 
tades Imperiaes e augustas princezas conduzidas 
debaixo do palio pelos membros da commissão encar- 
regada de erigir à estatua -até o. paço imperial da 
cidade. Os membros da esc.” camara municipal irão 
depois, do palio. ; 
20.2 No paço imperial terá lugar o cortejo a 
Suas Mugestades Imporines, é bem assim a recepção 
das commissões das camaras legislativas, das as- 
sembleas provincines, das camaras: munitipaes o as- 
sociações nacionnes e estrangeiras. | E, 
1.º Os moradores das, ruas praças por que 
tem de passar o prestito serão convidados pela ill ia 
camara municipal à guarnecerem as frentes de seus 
edifícios com cortinas, estandartes e festões de Sóres, 
e a mandarem juncar as calçadas de folhas aro: 
moticas. 
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1861, (As- 
signados) — Euzebio 'de Queitoz Coutinho Mattoso 
Camara — Roberto Jorge. Haddock, Lobo — Poly- 
doro da Fonseca Quintanilha Jordão — João Affon- 
so Lima Nogueira — Dr. Domingos de Azerado 
Coutinhorle Duque:Estrada — Visconde de Bomfim 
— Izidoro Borges Monteiro — Dr. João de: Oliveira. 
Fausto — Joaquim Noberto de Sousa e Silva-—Con- 
forme, José Bonifacio Nascentes de Azambuja. 


A estas, horas já ahi terão sido lidos al- 
guns artigos que sob o pseudonymo Philippe 
Nery teem sahido no «Jornal do, Commercio», 
desta côrte, arrastando pelas ruas da amar- 
gura o commendador a José; Car- 
doso, a proposito da Sociedade Seropedica, 
que, na opinião d'aquelle escriptor, em vez 
de crear bichos de. seda, tem engordado in- 
saciaveis sanguesugas do, dinheiro dos accio- 
nistas e dos favores do Estado, Discutiu-se 
muito, ultimamente, sobre uma cai; 


amostras de seda que o commendador Car- 
doso: apresentou 4 exposição nacional, pre- 
tendendo que d'alli fossem remettidas para a 
de Londres; o tal Philippe Nery, infatigavel 
Cabrion, sustentou que a seda, velha e de 
procedencia incerta, não poderia ser enviada 
como prova de industria sem se tratar de 
saber se esta existia. O jury da exposição re- 
solveu a questão a favor de Philippe Nery, 
não mandando a seda para a exposição de 
Londres. 

Chegamenos todos os dias noticias de to- 
dos os pontos do Brazil, provincias, cidades, 
villas e ainda algumas freguezias de se te- 
rem suffragado as almas de El-Rej o Senhor 
D. Pedro V e do Senhor Infante D. Fernando. 

Em algumas provincias foram esses actos 
religiosos concorridos pelas authoridades e 
pessoas mais gradas e officiaram os proprios 
bispos. 

("0 rendimento da estrada de ferto de D. 
Pedro II, de julho a novembro de-1861, foi 


de" isto cover. 505:6538130 
Idem em dezembro p., à saber: 
Passagens... ... 34:6949800 
Fretes... « 56:89485924. 
Armazenagem, . 535180 
Multas .,...... 345000 
y ———  91:6768504 
597:32986934 


O movimento das mercadorias n'esta es- 
trada foi o Seguinte desde 29 de dezembro a 
18 de janeiro: | : r 

Receberam-se 34:861,4/ arrobas de café, 
9:000 arrobas, 2:822 palmos:cubicos e 1:372 
lineares de diversos generos. 

Remetteram-; 20 arrobas, 6:514 pal. 
mos cubicos! e 10:237 lineares. 

A situação; politica na' provincia de S. 
Paulo torna-se cada vez mais grave. 

Não contentes os partidarios de ter mo- 
Testado e aggredido o juiz de direito Tavares 
Bastos, mandaram espancar os drs. Guana- 
bara, Balthazar Ribas, lente da academia , e 
Costa Carvalho, juiz de diveito da villa de 
Capivary. 

Os capangas mandatarios dos authores 
detaes disturbios ameaçam publicamente em 
diversos pôntos d'aquella provincia que hão- 
de fazer o mesmo,a cidadãos distinctos e jui- 
zes estimados. 

A opposição, liberaes, attribue esses des- 
mandos aos conservadores, estes dizem que 
os liberaes querem pôr a provincia em con- 
flagração por se lhe não ter dado um presi- 
dente de sua feição e nós dizemos que ha 
por-lá muita falta de juizo e sobretudo de 
patriotismo. : 

Na provincia de Minas Geraes foram 
capturados ' Manoel Pereira, que se evadi- 
ra depois de condemnado á morte em Bac- 
pendy ; havendo appellado da sentença Ma- 
noel Placido; Rodrigues, assassino do capitão 
Eugenio Martins do Rego', no Curvello. 

Em 3 do corrente, no lugar denomina- 
do; Barra do Rio-Verde. com o Sapucahy , 
municipio de Tres Pontas; foi assassinado 
Joaquim Agostinho Martins por Manoel An- 
tonio e Antonio Martins, que se evadiram. 
Foram tambem feridos na mesma, occasião 
João e Maria Venancia. O delegado; deu. as 
necessarias providencias para a: captura e 
punição dos criminosos. A 

Já foi instaurado o competente processo 
em consequencia do, assassinato de. Francis- 
co Lourenço do Nascimento Rosa na cida- 
de de Passos. Juraram 16 testemunhas, ten- 
do de ser ainda, inquiridas algumas outras. 
Acham-se indiciados como mandatario Pau- 
lino detal, e como mandantes o tenente- 
coronel José Pimenta de Abreu e seus ir- 
mãos João. Piménta de Moraes, Belchior 
Pimenta de Abreu.e Joaquim. José de. Tole- 
do Pimenta, bem como um: sobrinho d'es- 
tes Antonio Ferreira Bretas. Foram recolhi- 
dos à prisão estes dous ultimos, e os outros 
andam foragidos... sa, 

As authoridades locaes mostram-se re- 
ceiosas de novas. vinganças da parte dos in- 


MAGDALENA 


“+ POR tó 
CARLOS BARBARA 
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(Continuado do n.º 41) , 
snoEV. bo 


Em que Benedicto “começa afor- 


- Mar o seu juizo 
— Apresta-te para, desmaiar de pasmo : 
exceptuando: atua Magdalena, conheço. todos 
os membros vivos: da familia de que me fal- 
las — Eufrazia Lorin e o marido, sua filha 
Victoria e sua sobrinha Angelina, De tem- 
sa tempos, vou passar a noute a casa d'el- 
les, e as minhas relações datam desde que lhes 
fui apresentado por um rapaz de profissão 
ambigua, conjuntamente musico, pintor e que 
sobremodo -cahiu no gôto é dona da casa. O 
que acabas de dizer-me, porém, completa as 
minhas observações e dá-mo a explicação dos 
pormenares que tenho colhido a este respeito. 
Assim se expressava Anselmo, aquelle 
amigo de Benedicto, á procura de quem ele ia, 
justamente, no dia em que o mancebo esculptor. 
travára conhecimento com a revendedeira, 
Haviam decorrido muitos mezes desde a 
scena de que a ponte de S. Miguel fôra thea- 
tro. Benedicto, que em todo este intervallo 
não tinha ainda visto o seu amigo, contava- 
lhe a sua ligação com a aldeà, o seu encontro 
com Angelina na escada, a sua visita a casa 
da sur." Eufrazia, o que ahi se possára á sua 
vista e as suas impressões, e, finalmente, à his- 
toria de Magdalena. Os dous mancebos esta- 
vam sentados na sala do fundo, aquella onde 
Benedicto residia de preferencia, perto do fo- 
gião accezo, porque fazia muito frio, e com 08 
cotovelos apoiados n'uma, meza, onde jaziam 
os restos da sua ceia, e fumando nos seus ca- 
chimbos, d'onde tiravam tão grande quanti- 


' l UM 
À existencia de Anselmo, ao contrário da, 
que levava o artista, era sobremodo aventu- 
reira,, Redigindo, para os jornaes esses mara- 
nhões que, n'elles se lêem soba rubrica de no- 
ticias diversas, vivia de dia em pleno ar; ra- 
ras vezes tinha um domicilio fixo; ora dormia. 


«| aqui, ora mais além, trabalhando um pouco 
«| por toda a parte, em casa de um amigo, no 


salão de uma, bibliotheca ou sabre a pedra ds 
meza de um café. A sua posição, porém, qué 
nunca tomára aspecto mais lisongeiro, azedá- 
ra-lhe o humor, é o excesso de indulgencia não. 
era, de certo, O seu fraco: mesmo sem que elle 
de tal désse conta, os seus juizos, eram assi- 
gnalados. por uma acrimonia, muito. proxima, 
da satyra, mas tambem não tinha duvida, 
quando era preciso, em dizer mal de si mes- 
mo, se-é-que não chegava-a calumniar-se. 

Benedicto e elle haviam sido por muito 
tempo visinhos, e, desde então, jámais deixa- 
ram de entreter relações, mais que de amigos, 
quasi fraternães, abusa re 

Anselmo, escutára até ao fim o seu amigô 
sem o interromper:e só depois que este acabou 
é que lhe déra em resposta o que o leitor aci- 
ma leu, acrescentando Jogo em seguida ; 

— Como as; apparencias: enganam, “meiu 
caro, e como são incertos os nossosjuizos ! ... 
Ha algum tempo atraz, se me perguntasses 
alguma consa sobre isto, eu responder-te-ia : 
« Se a snr* Lorin não-é, rigorosamente , 
a perola das mulheres; se é inconsequente, 
caprichosa e arrebatada ; se tem à estranha 


compensação, possue tambem muito bôas qua- 
lidades. É snr.* Lorin é desinteressada, 
compassiva; está sempre, prompta;a, prestar 
serviços aos outros; e ainda mais: do que is- 
to, é extremamente benevolente para com 
as fraquezas do proximo. Eu só te apresen- 
tarei para prova do que digo, a sua pacien. 
cia e longanimidade com uma sua sobrinha, 
dotada. do genio mais im griinente, e cujo 
cuidado parece ser só o de esagradar e af. 
fligir a melhor das tias.» Eis o que eute te- 


dade de fumo, que gste obscarecia o brilho dg” 
luz que 95 allumiavá, 1 


nina uefa 


mania de querér estar sempre doente, em | 


só pessoa, entre-os amigos e os parentes d'el. 
la, que não lhe dê mil. vezes:razão, em tudo 
e por tudo, contra à sobrinha, e não acredi- 
te cegamente 'as accusações de. ingratidão e 
perversidade que, ella a todo o instante lhe 
dirige, Eu, ao principio, repito-te, e mais ti- 
nha-me por esperto, commetti a imperdoavel 
injustiça de yêr e julgar Angelina com os olhos 
'e com os sentimentos da snr,* Eufrazia. À in- 
cessante melancolia da donzella, a sua tacitur- 
nidade e, a desesperação permanente que no 
rostoe nos gestos se lhe nota, nunca, até aqui, 
me pareceram senão as consequencias de um 
genio difficil de contentar, teimoso, ingrato, 
ou ainda, as do desvario de um espirito enfer- 
mo. Porém nota que, se a affeição que te te- 
nlto não excedesse em muito a influencia que 
em mim exercem os jantares da snr.* Lorin, 
sustentaria com, unhas e dentes que sou eu.o 
que tenho razão e não tu, que não viste tudo 
e te deixaste seduzir pelos encantos da don 
zela. Assim vaio mundo, assim acontece 
com a maior parte dos nossos juizos. Actual- 
mente, sou capaz de jurar, que o lindo rosto 
de Angelina e a sua ineffayel graça não men- 
tem; a'pobre menina não é, de modo nenhum, 
o que a querem fazer parecer. A suà pobreza, 
de que eunão sabia, deixa-me entrevêr as mo- 
las de um drama doloroso, pungente, terrivel, 
Eu admitto, muito embora, que ella seja iras- 
civel, que se impaciente facilmente; mas quem 
não so azedaria, que anjo deixaria de perder 


o dominio: de uma mulher como a tia Eufra- 
zia? Esta mulher, desmesuradamente vaidosa; 
cheia de altivez e vingativa, 6 tanto mais te- 
mivel para as pessoas que a rodeiam quanto é 
inconsequente, falta de criterio e de dignidade, 
de um genio caprichoso e irascivel, que a tor- 
na capaz detodas, as extravagancias e iniqui- 
dades, não acrescentando, que é uma mulher 
que não abre a bôca que não minta; que julga 
ter nascido, para. dominar, os outros; À quem 
exaspera a menor resistencia, e cuja, amisade 


ninguem póde alcançar senão com a condição 


ria dito; eis o que toda a gente erê ou fin; 
A8.ssbr, ÃP: qnopio que mão, enpomtraçio puma 


de acreditar-lhe as mentiras e lisongeal-a nas 


suas Fenqueraa, "Quando ella, qhedecendo ex- 
1 | 


a sua serenidade, estando em contacto e sob,| 


clusivamente aos impetos a que a arrasta o 
seu têmperamento, não conhece, uma vez que 
se tracte de satisfazer algum capricho seu, 
nem reimem roque, não attende á razão nem 
d justiça, mesmo com os seus iguaes, como 
não ha-de abusar, o mais que pudér, da sua 
posição, a respeito de uma creança que depen- 
de della inteiramente ? Pouco lhe importa, o 
fundo das cousas, comtanto que as apparen- 
cias a favoreçam contra sua sobrinha : éuma 
loba que incessantemente accusa de perfidia e 
criteldade uma ovelha que tem segura entre 
as garras e a quem vai devorando e fazendo, 
festa ao mesmo tempo. it 

— Mas o quo me faz tremer é a lembran- 
ça de uma scena que tem sido para mim até 
agora um enigma. Vai ha quatro qu cinco 
mezes: Havia bem cinco semanas que eu não, 
tinha ido: jantar a casa da snr.* Lorin. Um 
dia, pois, entrei na loja, seriam tres horas, 
da tarde, e logo à primeira vista conheci 
que alguma cousa de extraordinario se pas 
sava em caga, porque os caixeiros andavam. 
como espantados; o mais novo d'elles, um 
rapazito, a quem chamam o pequeno Monhom- 
me, tinha olhos de chorar, e, quando eu lhe 
perguntei se a snr.* Lorin estava cm casa, 
olhou para os companheiros, como para os 
consultar. — Mas não !— disse-lhe eu, admi- 
rado d'este silencio —. eu mesmo me vou cer- 
tificar. — E desappaxeci, pela porta que con- 
duz;ao primeiro andar. ; 

— Da primeira sala, cuja porta estava 
entre-aberta, o que achei sem ninguem, pas- 
sei para a segunda, onde ouvi gritos abafados, 
no meio de um ruido de vozes. Esperava-me 
aqui um espectaculo, de causar sensação. Em 
torno de Angelina, que, com o rosto, livido 
e descomposto e os, olhos espantados, se tor- 
cia com horriveis convulsões m'uma cadeira, 
apinaavam-se, dominados, por | sentimentos 


zados da, donzela o conthoudo de um fras- 


quinho. O snr. Lorin, sua filha é a cosinhei- 
ra estavam com ar atterrado, em quanto que 
a snr,º Eufrazia dizia ;— Que. querem | que 
lhe eu faça? Ella não tém a FA no seu 
lugar ; a desgraçada perídeu, de certo, o juizo! 
— A sur.* Lorin, na sua preoccupação,. não 
me tinha ainda visto nem ouvido, e por isso 
aproximei-med'ella e perguntei-lhe : — Isto. 
que vem a ser, meu Deus? -— À minha pre- 
sença, porém, admirou-a e: pareceu causar- 
lhe inquietação; comtudo, respondendo, 4 
minha pergunta, disse-me precipitadamente: 
— E! Angelina a que está com um ataque epi- 
leptico, mas eu não tenho culpa n'isso. Não 
diga nada, |porque lhe causaria damno. Bem 
basta já o mal que todos pensam. d'ella. — 
E, depois; de fazer uma pausa, acrescentou : 
— Peço-lhe, que me faça um favor; vá á loja 
e diga da minha parte aos caixeiros. que não 
deixem. subir ninguem., Que (historia, esta, 
snr. Anselmo! Se o senhor soubesse! Esta, 
malvada rapariga jurou que me havia de, per- 
der; quer-me fazer morrer porforça! Que dirá 
por ahi a visinhança ?! Ái!-que desgraça a 
minha! Peço-lhe que desça depressa e recom- 
mende, aos, caixeiros que se. callem.; porém, | 
daqui a; alguns dias, volte, que eu ho con- 
tarei tudo, .., — Antes, porém, de descer, re- 
parei guo a donzella já soffria menos: é que, 
tinha as feições um pouco mais serenas. Ao, 
mesmo tempo ouvi dizer ao medico :—D'esta. 
já não morre ; felizmente, a dóse era muito 
grande, — E, depois d'isto, vim-me embora, 
forcejando, mas debalde, por comprehender 
o que isto quereria dizer. Dous dias depois, 
voltei a casa de Eufrazia,, que me recebeu 
com muito bom modo, e, que, fazendo-me 
subir ao primeiro andar, ahi me-offereceu um 
copo de vinho da Madeira e biscoutos, — E 
sua sobrinha ? i 


muito diversos, Eufrazia, o marido, sua filha 

Victoria, a cosinheira,. o, doutorsinho; Mone- y assustar 

ron e um outro medico: O doutor Moneron | flicçãs senhor viu-y noutro dia e talyez 
ajudava, desageitadamente o seu collega, que | acreditasse, que a rapariga estava, ds portas 
forcejaya, por intepanade entre 08 dentes cor: | da, morte ! Pois, tudo aquillo não. passava de 


uma infame pantomima : “queria um vestido 


dividuos a quem se attribue . aquele crime. 


das pelo, governo cheguem muito a tempo. 
O commandante da força que para alli se 
mandou teve. ordem de seguir em marchas 
forçadas. S. exe.* não cessa de recommen- 
dar ás ditas authoridades que cumpram o 
seu. dever com imparcialidade, , prescindindo 
de: quaesquer considerações que não sejam 
filhas da necessidade de fazer justiça. 

No arraial de Infeccionado appareceu 
com caracter epidemico uma especie de 
desynteria de sangue, que faz succumbir o 
doente em 5 dias. 

De Porto Alegre temos as notic'as se- 
guintes : a q 

O jury da Encruzilhada julgou, no dia 
11 e 12 de dezembro, Silverio de Oliveira 
Bueno e José Rodrigues Bernardes, authores 
| do horroroso assassinato na pessoa-de José 
Marinho de Freitas, no dia 3: de janeiro: de 
1861. Foi condemaado Silverio 4 pena de 
morte, e Bernardes a 13 annos e 4mezes de 
prisão com trabalho. 

Na tarde de 25 do passado deu-se um 
grave acontecimento no districto de S. Luiz, 
termo de S. Borja. 

Uma folha d'esta cidade. conta o facto 
do seguinte modo: « à sup ahi 

« Tinha-se procedido 4 eleição de elei- 
tores por ter sido annullada a que se fizera 
em dezembrro de 1860. 

«O processo da eleição correu pacifica 
mente, e venceu, ao que nos consta, a par- 
cialidade dirigida pelo snr. dr, Pinheiro Ma- 
chado, abstendo-se de concorrer ás urnas a 
parcialidade opposta, dirigida pelo major João 
José de Mello, que, entretanto, veio mais 
tarde á parochia, e apresentou um protesto, 
o qual foi pacificamente recebido, 

«Achava-se no lugar'o tenente-coronel 
Fructuoso Borges da Fontoura, adversario 
politico do major Mello, e que com élle nu— 
tria indisposições, segundo nos affirmam. 

« Aquelle major e mais iimou dous com- 
panheirós, achando-se em frente 4 casa onde 
estava hospedado o tenente-coronel Fructio- 
so, travaram conyersação com um amigo 
deste, começaram “a injurial-o e dispararam 
alguns tiros em direcção 4 casa, sem «que, 
felizmente, produzissem damno algum. 

« Retiraram-se depois para a entrava de 
um allemão de nome Henrique, onde se acha- 
vam álojados,'e'd'ahi voltou ao mesmo pon 
to o major com mais quinze ou vinte indi- 
viduos, A” porta da casa estava o tenente 
coronel Fructuoso com mais quatro pessoas: 
apearam-se aquelles, e aggredindo a estes , 
trayou-se uma luta desigual e encarniçada, 
da qual resultou a morte do tenente-coronel 
Fyutuoso é a de seu tio alferes Manoel José 
da Fontoura, ficando ferido gravemente 
Candido Martins e levemente o capitio Miguel 
Candido, da Trindade e Joaquim Antonio Bit- 
tencourt, que o acompanharam n'essa heroica 
efeza. 

« Não se retirou, porém, completa a 

horda dos assassinos ; Jacintho Antonio de 
Oliveira Mello, irmão do major, e um in- 
dio de nome Mariano ficaram tambem mor- 
tos no lugar. do conflicto. 
« O subdelegado de policia, compareceu. 
logo ao lugar e tomou providencias para 
capturar os criminosos, que conseguiram re- 
tirarem-se armados para uma estancia perten- 
cente ao seu chefe. » 


“O sn. dr, Callado, chefe de policia da 
provincia; para alli se dirigiu a fim de syn- 
dicar do facto. 

Em Santa Christina do Pinhal foram 
barbaramente assassinados o subdito fran- 
cez" João São, Marcos e um seu filho menor 
de'3 annos. 

- Reprehendendo a dous escravos por faltas 
que tinham commettido , foi São Marcos ag- 
gredido traiçoeiramente por um d'elles, que 
dando-lhe uma: forte bordoada: na: cabeça o 
lançou por terra, em quanto o outro com 
uma faca acabou de. consummar o barbaro 
attentado. po : 


E - Coca l 


novo e para o alcançar fingiu que estava 
muito doente. Agora, que conseguiu o que 
queria, está sã como um pêro ; porém eu es- 
tou desesperada, porque dmanhã, se fôr pre- 
ciso, repete-se a mesma cousa | Só Deus é 
que sabe como isto virá a aca! Eu canço- 
me para lhe fazer todas as vontades como se 
fôra escrava d'ella, mas nem assim faço nada. 
Oh! meu Deus! eu sou a mulher mais in- 
feliz do mundo! — E a snr.* Lorin pôz-séa 
chorar: Tomei ao pó da letra as suas asser- 
ções e as suas lagrimas, e vim-me embora, 
porsuadido que esta mulher-era um pheno- 
meno de sensibilidade. e sua sobrinha, um 
monstro de ingratidão. hi 

— Eu sempre era muito credulo, para 
não dizer estupido ! Tu, em cujos juizos não 
fazem peso os.jantares da snr.* Lorin, não 
terias logo 'comprehendido o que eu só hoje 
é que adivinho? Provavelmente, Angelina 
desesperada em consequencia d'alguma vio- 
lenta: altercação, achou 4 mão alguma dro- 
ga venenosa, laudano por exemplo, e tomou-a:: 
Como sabes, este veneno é muito extra- 
vagante; tomado em pequena dóse, mata, e, 
quando, absorvido em. grande. quantidade, 
produz effeitos inteiramente: contrários, - Por 
consequencia, a dóse o Angelina tomou foi, 
do certo, muito grande, como eu ouvi dizer 
ao medico... Porém que pensar da versão 
datia? Isto não é para: assustar? Não é 
claro que a desesperada tentativa de Ange- 
lina não causou na snr.º Lorin nem remor- 
sos, nem, pelo menos, a intenção de modifi- 
car o seu procedimento para o futuro? Bem 
póde, ser que ella, na oecasito, affrouxasse 
um: tanto à sua implácabilidade, porém pó- 
des estar corto que não tardou 4 esquecer 
tudo e a retomar o seu papel de algoz senti- 
mental; isto provaro superabundantemente a 
scena a que já. depois 'assististe. De: modo 
queeu, “para nada te occultar, receio muito, 
continuando” as "cousas muito tempo no mes- 
mo estado, que qualquer dia se não tênha q 


lamentar alguma, temerosa catastrophe. 


“io (Contimia) 


Entretanto espera-se que as providencias da-- 


mente a sua conservação no poder com 
rquez de Loulé. 

i chamou n'este momento o snr. 
. exc.* partiu para Caxias. 


lb fhcto de per- |, exc.* um do: 


| : 
so menção o 
lo titulo res- | PO 


importantes membros dá da Relação do Porto. Havia sim em poder | governador Si A ordo com o snr. del 


to ligado a gu) r. Bmipistro das justiçasy consul «saud 5 omeado uma com nr. 
lectiva ao ag EA pio d pão cligina (A edicos | tom utras provident - É 

- |mento, ficará esse, tra ho para o Seu e.) e e debellar as cau-| Avila. 
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« em que escreves nada ce 


ira ia E a 

Morto o pai, um dos assassinos, se-[it 
gurando a infeliz creança pelas per) 
matouw-a , batendo-lhe com a cabeça A 
contro ao tronco de uma figueira ai: E 


«Rm 
ida 


da qual se achavam. a is Fêspeito. NO + SA sq des Crêmos que effecti= AJeombinação proposta é de transição. 
O juiz de paz do lugar, que morava) ar tea e ppa consta ainda relativamente ú solução ila crise. | Concluimos a nossa correspondência de | vamente se no) guma commissio de me-| “A maioria da camara mostra-se muito 
pouco” distante, compareceu a chamado dain- | cas E Cro « Na camara compareceu unicamente o hoje com uma má noticia. A snr.* Cazal Ri-| dicos, mas ahi ficaram todas as providencias ! | rêsentida contra o procedimento menos leal 
feliz viuva, e acompanhado de alguns ami: |contractos ou disposições de ultima vontade, snr. ministro das obras publicas. Deiro está em perigo de vida. E” uma an-| O snr. delegado de saude officiou ao adminis- | do snr. marquez de Loulé para com o snr. 
gos conseguiu-prender tum dos assassinos , : (Contimia) «Todas as indicações e interesses acon-| gina que põe o nosso distineto financeiro em | trador do concelho a dizer-lhe que se estudava | Avila. ç 
um pardo que tudo confessou; quanto ao selham todavia uma prompte, decisão. Ea | risco, de perdera espoza aqui a molestia, que mandasse alguns esclare, O snr. Avila tem ganho as maiores sym- 
outro, um preto, conseguiu evadir-se em FFICIA expectativa cança os espiritos, e sobre udo | | sis cimentos ! ! Fique-se, pois, sabendo, para cre- | pathias pela dignidade que mostrou depois 
uma” Canoa. + DA É — j prejudica essencialmente a causa publica. * | dito e honra da administração d'este districto; | que soube haver x 6) i na f 
A Jaguarão, chegou um proprio trazen- |SYNOPSE Di Fara O rg ri « Importam pouco os enredos, altérnati- Provincias | gue a quatro loguas da sia capital grassa uma | Cto prin 7 [A 8 X 
do ao general commandante das armas/& DE LISBOA Ne 40 DE 19 DE B vas e esperanças, uzuaçs melhantes con-| ais; anta 2 É epidemia horrorosa, que não ha na povoação snr, Carlos Bento negou-se a acceitar 
participação de ter passado pela fronteira numas a ros dlodpibanco de Portu. | Juncturas. Deseja-se tios: fe quem sais = COIMBRA 20 DE FEVEBEIRO — (Do | senão um facultativo para tractar vinte ou trin-|à pasta do reino e a continuar com o snr. 


das Missões, para o te 


itorio brazileiro ; | vm pola inteiligencia e acerto com que se desempe- ba, e queira, e possa administrar 0 paiz e |nosso correspondente) — Tivemos hontem se- | ta enfermos e que todas as providencias que | marquez de Loulé.* 
umá força de 300 correntinos emigrados. | |nhou da gerencia do mesmo banco no aano punidos acautellar as instituições. gundo nchente e segunda innundação no | dão é nomear uma commissão. para estudar a/ O snr, José Estevito é regeitado pela maio- 
No Rio de Janciro havia pelo paquete) — Relação dos forcixos qdo pediram reis fé ga Todas as facções políticas  allegam es- | bairro baixo, mas maiores que as primeiras, | molestia sem examinar os enfermos nem visi; ria'é em albums “Greulos politicos" de influen- 
francez «Saintonge» datas de” Buenos-Ay- Eid pao dela Ui Lda deferidos | sas necessidades reconhecidas ; mas, chega: | À. .cheia chegou à sua maior altura; hontem | tar a Tocalidade!! Estuda-se a molestia. de | cia. 
res até 16 e de Montevideu até 17 de ja- ba duna ASIORRÃS RUBICÃO consencio s | da aroceasião de converter em prática atheo-| de tarde; à moute estava consideravelmente | longo ! Seat 7 : Foram descobertas: «combinações: ocenltas 
neiro proximo. passado. | SPA INDUSTRIA º Iria, todas penas mais nos seus peculiares | abatida, e hoje já se passa na ponte a pé O snr. Joaquim José "da Motta, juiz que | entre os snrs. José Estevão, marquez de Tou- 
Transcrevemos do «Jornal do Commer- Portaria Jonvando o presidente é mais mem- | designios do que no proveito commum, Con- enchuto”. Hontem andayam dous barcos na |foi de Arganil e hoje estava no Espinhal, |l6 e Thiago Horta em desfnvor dos sus, 
cio» 0 seguinte resumo das noticias mais in- bros da camara municipal do concelho do Poyares, | virá fugir! desse erro. funesto e repetido. | ponte a passar gente, e foi por esse meio que | foi já intimado pelo: escrivão de direito d'es; | Avila é Carlos Bento, > Ss 
: E distrieto de Coimbra, pelo zelo dedicação e acerto 5 é ê , ? PATERNA, Jg a qu 
teressantes: 2 com que se teem havido para conseguir que tenham « Nestas octasiões se torna evidente a | passou a correspondencia. do sul e os passa: | ta comarca o 'snr. Maldonado do despacho Exec: Tiveram hentem lugar, 
Nenhum suecesso-de grande 'alennce Capa À alli plena execução todas as Jêis relativas ao sys- | inanidade de muitos pretextos, o egóismo de | geiros. A mala-posta ficou em Santa Clara. | de pronuncia e de suspensão do exereieio | na igre) Antonio dos ne - 
na/xppublica argêntina, onde ns consta npuE amena | tema rmetrioo decimal: O Sfrublimolite & profestor de | muitas parcerias. O  paiz, não está com essas, | Os trabalhos da ponte de ferro pararam, | das suas funcções," que acaba de ser layra-| dos, as solémuesexequias, co 
a marchar-lenta, mãs, 20 que parecia, seguramen- | instrucção primariá do concelho de Oliveira do Hos- orar Ji las; i- | porque ficou innundado. o local resto do | do. pela: Rel: dessa cidad ietarida faca Padta Cidade 
te para o triumpho completo das ideias sustentadas pital, Guilherme Francisco Pereira Nunes, pela de: nem quer ser cumplice com elas; E preei- | porque ficou innundado o Joca e o resto do | do pela Relação dessa cidade no processo; prietarios fabricantes desta cidade 
por Buenos-Ayres. a licação e zélo com que tom exercido as funeções de , à esse : 
Umas após ontras tinham! adherido á mesma esto da EE) dos pezos e o pa seu [ma de tudo. Cumpre que todos meditem a [furia da primeira enchente, desappareceu de célebre officio que, elle escrevem. ao então ini. | da Silva Passos. 


õ 
[ Suffiága: 
so pois olhar" para elle antes de tudo, e aci- | paredão ou muro de defeza, que: escapou á | que contra elle foi instaurado. por. causa do [ram a alma do benemerito cidadão, Manoel 


causa ns' províncias que compoem a confederação, MS: pio do facilitiu a reforma por todos a o b A Eis ide ã S H EA * Tea 
sendo 8. Juan o Sia, sem pps de Enfro-Rios, as Guided idea tel tar” rófoia pi g pi > tempo fai grande, verdade. le pede um Had, dot. a rate aos de Pi e Bisigo Ea justiça 9 ans Maxtens Erro dy A e E do pio a con- 
unicas de gue ajnda alguma cousa se, receiavas Go- |U! CT Sontra determinando que 2 delegação do cors| podemo: er: deliberações, nem maior volume d'agua, porq! oram hontém julgados em audiencia, ge- | digna Vaquella homenagem r o e gra 
vernava nesta ultima Penalosa, dedicado de corpo € | vejo de Coimbra, na, villa de Louzã; seja clevagiaá | queremos discutir hypotheses. Padimos ape- | noute: choveu bastante. ral'os roubadores das pratas do conyento|ta veneração prestada pelos fabricantes do 
alma no systema antigo; comtudo desse mesmo &6 | catogorin do dirceção. = de nas governo, mas governo pára à nação, como N'este, districto sahiram eleitos procura- | de Lorvito e um cumplice, porque os outros a u 
E dg Ur. y Ja nação o intende, não governo Soma ain-| doxes 4 junta geral os seguintes snrs, : escaparam 4 asção da justiça por -serem' de 
e | veteração de maus costumes, politicos o tem Arganil — Miguel: Osorio Cabral, pax do | Dôa gente. Quatro dos réus foram condemna- 
CORTES id feito com deploravel frequencia considerar. | reino.” dos a 15 annos de degredo, e um a.0ito, e 0 
RA a « Limitamo-nos a este ue, inter— Cantanhede e Mira — Manoel Maria Pi-|1 lice a mais trinta dias de 
a e Po areahusar arcscido numero de prisios Pedais DOS Ric et preta o vb mais geral. fog Ido á as Calisto; ' Ê feio sobre afilho fome qus a x o 
Eta ato port que tambem esse sé sub- | , | Sessão bm 19'de fevereiro". |imparcialidade severa da historia!» . Coimbra — Dx. Raymundo, Venancio Ro-| | Nodia 15 partiu para a Figueira o et 
metteria npenas alli chegasse o coronel Rivas, que! PRESIDENÇRADO | SNBAIBRABE Ai moh Do «Corservador» transcrevemos" o se-| drigues, e dr; "Antonio Luiz de Souza Hen: | nheiro Domingos de Apresentação Fieire, en- 
se devia achar já em Mendoza, donde o voronel Vi-: ESIDENCIA. dd USA (o Sta : mt riques Secco. carregado de mandar proceder á construeção | mr 
dela, antigo federalista, 'converten “Aos tres quartos Gepois do meio dia abriu-se n)* « A commissão central encarregada de| * Condeisa e Penella — Abilio Roque de | da estrada entre a Figueira e Monte-mór com' 
Raio aa Ro Cepili Sit der tados, "| obter os meios de se elevar um monumento | Sá. Barreto. | direcção 4 estação do caminho de ferro, que 
confiança, e em offici A correspondencia tave o devido destino. a) | que, testemunhando a gratidão nacional, per- Figueira — Bacharel Joikto Pedro Fernan- | deve ficar proximo á Granja. Assim devia 
de dezembro, participava o coro) Ta da Teitiu jecto de lei dos | petu i ir -| des” a y “Iser. > RR 
Mitre que Ta prover "ão governo diaquella provincia. srs Tojão é Silveira Menezes, e priano Justino de ElRei o Senhor ERA a a a Pusdiosd E DE José Dias Fer- ne Neste bispado ficou agora vagó mais add 
Galiano Cotamprça domipata SinQUio Rar. |da Costa, pecado nolyceu de Evora uma cadeira |; afiada, e: compõe-se das pessoas. mencio- reira. É “| dos seus males rendosos idicion ecelesias 
de. agrienltur ' jon : ) E E clesias: Vscient 
E nisittido cenviado 4 commissão de agri- | nadas na relação inclasa. - o Louzk e Miranda — Dr. Jeronymo José | ticos. O parocho de Tentugal, freguezia d'es- — sobre a 
culturn, ouvidaa de fazendas) (osso [3 > Antes de eleita e installada foram appro-| de Mello. E ! “| te concelho, morreu ha poncos dias. ertol 
O sax, Bjenpe de Menezes, pediu á Em o vados pela, assemblea reunida em 26.de ja-| — Monte-mór — Manoel Joaquim de Mace- No domingo dá o snr. Adrião Pereira, 
a ra pa ne PER De fomiieRd neiro ultimo 'o parecer do exemplar tambem | do Sotto Maior. Forjaz o primeiro baile de mascaras. O illus- it 
julgado de Villa da Prain | ç ZA ut incluso ; e pela grande commissão nomeada Oliveira do Hospital — Dr, Joaquim José | tre lente de economia: politica costuma todos | uma Japi 
E a Dão aa E a a a de ja be at E, Es sina pa er os an, AoA seu vasto salão para, um pagan ; 
mito are Redor profisorio, D. Domingos. Crespo, | sentnçõe dE eo da | yr RUC ai abrir-se, sendo convi oure — Dr. Antonio José Ferreira. ou dous bailes de mascaras “5 + | honrara o nome , 
nro são, B Aprrdgaa Granel GD. Quintin Eira fada sbt que jo sta Mesolvb pai. dados para ella todos os cidadãos portugue-| Taboa — Fernando «de Gamboa Vascon-| |, E por hoje nada mais. ' ; Aas Jados viam 
aa Valle. due -—  '| mente, mas só por tum modo systeimatico: quilo cos] zes residentes dentro e fóra do paiz, e at-|cellos Ayla: » , pn A 
ião| pela tomada da | O'gnr; Pinto de Araujo pediu; qué mma pro- | ceitando-se, qualquer quantia, por menor que Em Penacova é Poiares não se fez a eleição. 
posta. que apresentou paxa se fazer mma, strada ens | soja, z ; "Não temos que dizer em desabono (dos 


ns signo + «« Devendo a:commissão convidar: para/a| caracteres, que foram eleitos ; mas & excepção | 


cação que sefez nó «Diario do Governos.” auxiliar a imprensa periódica é&por esse acto | de- dous, não podem ser procuradores de 
“Que não 'usaris agora da palavra para chamar ue principia. Espera pois que V.. acceitan: | interesses , que não conhecem, de concelhos Aveiro; 7 7 
ps iodo remo jobrelo Regata ia do o convite, a auxilie pelos meios que. jul.) onde nunca foram. A maioria da junta foi | -, Como os leitores já. sabem, sahiram elei- 
oe robervava do para quitindo O pad dh | gar mais adequados. : urso eleita, porque os interesses de corvilho assim | tos: pelos concelhos de, Anadia, Mealhada e 
Euro À « Francisco Soares Franco — Antonio do | o exigiram, e agora como-sempre. prevalece-| Oliveira de Bairro os bachaxeis José Cae- 


é tjue sé omittiram na publi. 


rescentassem Os nomes, que 
3 bad 


o 
se lia 
bia do! 
E gogE iobaserio 
pautas pro- 

E Pads 


sistir m'esto assumpto. quo Figo. 

“O sme. Aliveida oAzevedo fer igual reclamação Nascimento Rozendo — Antonio dos Santos |xam contra as conveniencias publicas. ' | tano Rebello e Antonio de Menezes Brandão 
dido ensinto; 06 raio, emensnt dia. fm Eae Monteiro. »., NM Bem sabemos que são” estreitas as attri-le Sou: Enganamos-nos, pois, quando na 
ne iças H PE Vi freé di Ria j o: buições das juntas, nenhum governo faz caso | nossa ultima, correspondencia. asseveramos 

“O sn. Pinheiro Osorio matidou para a" meza « Cavalheiros que compoem a'commissão: | das suas consultas, e 'a commissião da cama- | que era; certa a eleição do sn. Augusto Fer- 


duas notas de interpellação. huenihe « Presidente o exe.mº snr. conselheiro |ra dos deputados não lhes liga, erêmos, mais | reira Pinto e muito provavel a reeleição do, 
Es lana, ot reg E pie Francisco Soares Franco. — Secretarios , 0s importancia. Todavia tem à importante at- | snx, Alexandre de Seabra. . es 
Pescado: ES ps pedindo quê “a agi ra integralmente, as | OxC:M?» ars. conselheiros. Antonio do 'Nas- | tribuição de fazer a derrama das contubui-| .- Os administradores d'aquelles tres con- 
O governo, apesnr de apercebor-se militarmente |snas Dao RA SEDE “| cimento Rozendo, Antonio dos Santos Mon- | ções pelos: concelhos; e aqui houve sempro celhos empenharam: todo o, seu zêlo e aetivi- 
para qualquer eventualidade, procurava isa va O nr. Isidoro Vianna mandou parava mêza uma!) teiyo. — Thesoureiro , o exe.mo snr. Tho-| uma lucta renhida entie os procuradores dos | dade para, fazerem triumphar, a lista, do go- 
nada ea o alado potveseniação ga Fe detiri relativa 0] mz. Maria Bessone. — Membros da com- | concelhos do alto districto, é os do baixo so-| verno civil, esquecendo até que o snr. Me- 
Aee o nlacHadO de dezemxo nos seus const. eproto da, 2h (de Rd pe ind q Al “| missão; os illonos e vexeimos  snrs;' Antonio) bre contribuições, ficando sempre vencida | nezes está pronunciadospor-crime commetti— 
les nos paizes estrangeiros que visassem gratuito O sn. presidente. disse que como ão estava!] Esteves de Caryalho, Antonio José de Son- aquella das duas partes do districto, que aqui | do no exercicio df fi ses de juiz ordi- 
PS pb nd pr o UR dl oa o] Bs cod o pd miojo — Burra á aa 
(Rss podia: continua pá (0 | 9, 8 Por rejra, de Mello, Barão de Villa Nova: de | Esses concelhos ficaram pagando mais, Hoje Não. o, mem devo jraix o caracter Ag ae i a êxeM camara mu- 
, Ea Exagdes seta Anopania btgntah Em ii E alguna psgigetos Is, interesse | mosoda y Emilio Achilles: Monteverdo, Fran-| menos atbitrios E as E nesta ad, dos Mega, o e dpafemima e nicipal, o presidente e alguns juizes do Tribu- 
E a E ES “Entrou em discussão, 'o projecto n.º 17 do ano | cisco Antonio Gonçalves Cardoso , Fortuna- mas ainda assim são indispensaveis as infor- | nheço: em “ambos »0s dotes mecessarios para nal da Relação, directores da alfandega e da 
: Codigo de credito predial a iai siim NET to José Barreixos, governador civil. de Lis- | mações locaes sobre a organisação das matri- | desempenharem, com dignidade o importante Eschola-Medico-Cirurgica, alguns, comman— 
Proposta de lei n.º 19, Aapresentada pelo Rena o Soa Sd ei def do nto boa , Josquim. Dias Torres , João da; Cos-|zes, que em alguns concelhos ficaram mons- mandato que lhes foi confiado , mas desgos- dantes e officines dos corpos da guarnição, di- 
inistro da fazenda na sessão de pontes aro, GIFS e a to" Carvalho , José Maria do Casal Ribeiro, | truosas, e, n' uma palavra, observi e às | ta-nos vêr (tão depressa; esquecidos os xele- | rector e secretario da Academia de Bell: y 
der fevereiro SR oo “Pot proposta do nr. J. M. de Abreu ficou adi »| José Maria Eugenio A Almeida o José Lou- praxes constitucionaes ; a representação as; | vantissimos serviços que 0 dr. Alexandre 'de' tes, lentes da Academia Polytecl 
“PULO HI da, até estar! prosento o snr. ministro Ei inha. pano da Luz, José Rodrigues Tarujo , Jo- | sim é uma burla. O alto districto manda aqui | Seabra, «durante o ultimo biennio, prestou'a sentantes das direcções d; 
A seo + O pnr; presidente disse que RR ao pi sé da: Silva Mendes. Leal. Junior , Joaquim| dous procuradores, os outros eleitos são pro- | este: districto,' como: presidento da junta 'ge- se, Associação: Industrial P 
t ava, «de que o governo tivesse deixado. de existir, Dodro Celestino Soares , Luiz Augusto Ro-] curadores do governo civil... “| ral; não quizeramós que as authoridades se | tras corporações é associações 
] dife 


Já Pp soy 


j i ia deixa continuar com 08 A dy 
Da constituição das ny (e Rd p aibathos o TA discusso “al. bello da Silva, Manoel José Machado , Ma- A pr ja da Beira ha-de ter estradas, | envolyessem: em, questões: eleitoraes; e será tambem 
1)" (Continuado do «18/87 - guné projetos, que julga: poderem ser “discutidos ne | mogl Antonio Vellez; Caldeira Castello Bran-| porque « seus habitantes comprehenderam | summamente: doloroso para nós vêr sentado | e alguns repr 
uu e irrgroção Ba, vio vo] ausencia do govermo, seboivs tor in 129/93 Manuel Carvalho Ribeiro. Vianna. oque deviam fazer a bemda causa publica, nas cadeiras da junta :0» snr/' Menezes, em rda de hon: 
Da constituição da hypotheca a favor da mulher Entrou em discuésão eoprajeçio ih Ro “O pensamento a' que serve de base a sub-|e quass eram 'os seus proprios interesses. quanto o, tribunal competente não declarar, 


, uthori no à pagar ds 
*,  ensado por contracto dota mr a do do dei Ratio Anal seripção é o seguinte, que, como se, sabe, foi | Aqui lhes dissemôs por mais que uma vez, | injusta a pronuncia; d'aquelle; cidadão. 
Art E: A: Jvpothces dalao ni fura 'ra, 0 que se lhes deve da grntiicação do seu pai: “ | aprovado pela grande assemblea remidn na | que da sua inicintiva é que deviam esperar | Por decreto de 15 de janeiro ultimo fo- 
sonstitutida, pola respectiva cseripl Depois de al discussfio doi approvado. | sala do risco do arsenal. da marinha em 26 do | os melhoramentos que as necessidades “da ci=| ram nomeados os! substitutos “dos juizes de 
corrente anno por proposta da commissão ahi | vilisação e à lei do progresso impõe 4s mo- | direito para todas 'as comarcas do districto, 
Próvittiéino nomeada: | dernas gerações. E judicial da! Relação «do. Porto, excepto para 


te ;do conselho, de ministros, 
tinha dado a sun demissão, 
M, é êncitrogou : 


q t 4 » o e 
" Axt! 66.9) Para 0 'Onsamento dos /menóres, por) qi. Fo na 
contracto dotal, não se passará alvará de Consons) ma tinha sido ncceil 


AGO7 


mento para entrega de bens ma hypothese de Casa | ominisades, 6 “para “dexta feira do dia 6 | real da Bemposta; uma estatua (modesta) “do | hendido entre as Vendas de Gralizes e a Ven- 
So doe de que Em a cantintação da: quo está dudá , e evantóu à Araiiah é ebeládia do “e joio, rele pára | da do Valle, arrematou tambem no dia14) guns'mezes, avvara/do juizo ; 

TIA BPrDO pur" Obi Dera] o npião jo E tod attestr que elle foi o seu fundador, “é umia | do corrente outro lanço da mesma estrada, | pois, o motivo d'esta notavel omissã 
| eat PR Rip se iniseripção adequada indicará a parte é à ín- comprehendido entre a, ponte da Mucella e 
tenção conj que'o póvo entrou m'esta'obra de | as proximidades, da Moita,..O. preço do ar- 


a por 8. T : E a 
timento sem que, além dos outros documentos UC | ajjo orador d'orgónisnr O novo ministério. “o « Bnigit tam monumento '& saudosa recor-| A sociedade mo dissemos em-tem- de À A sta dos subs) E 
g à Ii sn 0 o, e nsa ds AA montmento 'á saudosa vecor sociedade que, como dissemos em-tem- | a comarca de; ia; A, «proposta dos sub» xTeu 
ferem SRA os o focado! 5 agito usinas disao que a a entál dação de Sun Mn, tado El-Rei D. Pedro'V, | po, se ôrganisou no “concelho de Oliveira do'| stitutosfoi enviada 4 Relação do” era) 17 o 
O 'escxiçião Ique sem isso o passar perderá o officio. leclaração, entendia or ssesgão | pal Ro prestando tum valioso axixilio para a conclusão | Hospital part fazer por empreitada o lanço | tempo competente, pelo à ca consAgiA 
Art, 66º Não é permitido deferir a requeri= commiséões , (Tala mt “haverá | do hospital de creanças já começado na'quinta| da estrada 'de Coimbra a Celorico, compre: | reira, “que, no impe o cara! 


tinuari o por isso convidava a camara à 
Elas 


mento or sem. 
A distro prov 


hoje, às [h8, desceu -o rio: Douro 25 
centimetros, aproximadamente. em“ 
rente; leva. mesma velocidade, de, 


Tome uninoqto BORIOL.enhaniniima A pensamento real! D'esta fórma, n'esto piedosó | rematação foi, de 50:0004000 réis. ft ste 6; G:a/7 milhas por hora, pous! 
IP cs “TNTERIOR 1 osopioo| é montimental edificio, ficará perpetuada 2 ex] Quando aqui annunciamos a licitação d'es-|' 14), 1 dA o cus AN 
| sperm meme emma comme om mem “| PUOS sau vo portuguez: do.corrente, -polas.-10.-hovas-da.-mamhiks--a:|. b 
Lisboa 19 de fevereiro “concorrendo assim para a realisação do desi- vêr construido pelos esforços e cápitaes dos |exe.”* snr.* D. Roza Joaquina de Souza, mêi |se que na corrente tem vindo, ri 
juízos a & pal mica ais TO siso] gnio y" que 'restimia na “alma-do Monarcha a) intoressados,; porque 'desejavamos que ósica- do exeme'enn. “D. "Jose de "Correia e Souza, |algumas mai AL IAGO AM 
rem especificados os -bens que ficau: bypothecados de] 1 (Cory, past. do Commercio do Porto)... 1: | Jombrança-aficetuosa da/ esposa e a sup dosvo-| pitaés "da provincia! servissem todas as ve-| aotual/bispo de ias ateiiio o travado O temporal tem continuado. 


“Esta desgraça impressionou tão vivania Hlluminação a-gaz. — Foi a recei- 


segurança do aa np “Tudo quanto! ha de-importanto' dom melas| lada sollicitnde peln'povo;"prostarémos culto] zes que um grande melhoramento 'o/exigis-) "Estad en!) 
seitada beetle gm ção drquestão do dia — a demissão do minis. | respeitoso o dedicado & memoria do Rei, pelo so. elicitamo-ios por vêr'vealisados as nios- exe sir Jóst, que, quasi de repen:|ta da Compighi P Eta “de Tlluminação 
terio" e” a formação do novo: gabinoto — esjá | modo quepoderia ser mais grato d sua “alrha!| sos desejos“e “vfrtima Companhia poderosa) to; seageravaram to Os iicommodos phy-|a Gaz no mez de janeiro tlti de 6:7105910 
dito nos nossos telegramas: N'estas otca- modesta o beneficento: Este alvitre, “além das| animada 'de' patriotismo “e “apostada a pen) sicos'; dos: quães exelr tem''sido “victima | réis em despeza de 4:9029381 réis, sendo o 


siões, depois 'de haver: aquello meio; não 6 razões expostas, o que'aos olhos da commissito | lisat importantes melhoramentos publicos) dos! dwrinto estes “lino: tempos Bi “balanço a favor da; companhia — lucro — 
pelas correspondendins ordinarias que ho eg=] o recomendam, téria mais o predicado do pa-| quaes dopendo: 0"progrésso o a prosporidado | Fazóiios ão céu'tirdénites votos” pelo'rés-| 1:8088519 réis. 
perara notícias. 7! Emos o D| recem aum prir im testamento de caridade, 'que | de' tão "importante provincia 10 d0 tabolecimionto de 8: exesv!6 céu 'p O activo da mesma/companhia em: 31 do 


provavelmente devo tér ahi cansado: al:| se póde julgar implicitamento “dictado ; nivo| Não se cuido que" temos a louen/vaida-| quo: a'diocése de Vizew não +ténhia breverhen: | referido mez era de 435:4548682 réis e o 
“| guma admiração mito se roferir-o nome do | só pelo Senhor D: Pedro V, senão ainda pela | de de 'erôr que a sociedade Viação Beirên:'| to de chórar nconsolavel'a'perda de to ir sol passivo der46:005006=réii. 5 sos7H 

sn" Avila na recomposição ministerial. Aqui esposa quo tanto amór, é desta forma recebe | so” d' devida tis" nossas indicações e nasceu! tuoso prelado. Domoaao 06 corn coro! Devia o muhicipio-fconrpanhia n'aquella 
tom neontecido o mesmo: " Ainda ha milita alo o caracter sagrado: da/'satisfação “de-uma | do” convencimento: das” doutrinas que aqui O fovéreiro' apresenta desde sabbado um | data 8:2835204 réis. 


ênto que nito acredita 'em nova reconstruc-) ultima vontade. » + '| expendemos há quasi quatro annos. Os ha-| hybeinoso aspecto ; antes assim, porque tima| -“Fralleelntento. 


Hontermy 48.10-ho- 


Fito ministerial que tenha apoio da-maioria,| “A divceção do Banco de Portugal avisa |bitantes da Beira accordatam estiemunhados | primavera intempestiva devia niecéssariamen-| ras da noute; falloceu o srir: Antonio “Vigente, 
sem “que 'o'smr, “Avila fique pelo imenos'na'| hoje os mts, “subseriptores' do'-emprestimo | ao silvo'da locomotiva do caminho de ferro | te'daminificar à vegetação” rd "| de Castro; negociinte de fazendas de lã, es 
pasta da fazenda. E” porém fôra de questão | de 600:0008000 authorisado por-decreto: de | o ao rodar da mala-posta, quando aintla es- ão riá tabelecido ma rua das Flores. 1/01! uol 


Era cunhado: do fallecido romancista: An 
tonio Cóelho Lousada, e desde .que-amorte; 
“| dá esposa lhe levowo luto-do' coração, “a -sau=! 


ig ão ficará com pasta alguma. As anti-| 21 de fovereiro de 1859 de que'no dia-20 | fregavam os olhos mal abertos gritoulhesa 
gus' desintelligencias entre os 'snrs. “Avila o] do corrente e seguintes satisfurd a importan- | vor do interesse proprio e marcharam im- 
matquez de Loulé renovaram-sé 'n'esta-0e-] ciá dos" jiros vencidos" pelo seu” dosembolço | pellidos por elle'o enthusinsmados pelos con-| o . 

casião, e tomaram tal vulto, que tw reconei-| desde 0 dia 20 de” novembro ultimo até 20 | fortos “da civilisação e pelas belezas 'dabpro-=')) «om tuts sr apr star votei ol sl dade foilhe' consitmindo ayiday até que det 
enupeial! lação He” diz impossivel. “Pelos rhénos baldaz] do corrente a “rasão de 7 p.'e: doanno, de: | gresso, 'qtie o 'seu patriotismo” os incitavã 'a |. Supplemento. — Não obstanto-ter) todo lh'a gastou, -aos quarenta anmos de idade,» 
uv soa) dos tem sido: quantos esforços 08 “mais intl- vendo os mesmos snr's. concorrer pessonlmen- implantar na sua terra natal v sido expedido para às provincias; e distri- deixando má filhibhana dupla orphandade,» 
'mos' ámigos de ambos teeim feito Roferimos | te; ou quem logitimamênto os represento mu=| “Estamos páfeco sera origem da sócios] buido a todos/os sur. “assignantes da: cida=) — Fazemsse-lho oficios do ultra dimanhã 
esta” ultima “civelimistancia / como um salvo- nídos de seus titulos, para assignárem os res- | dade” Viação Beivense, que nós esperamos ver] de 0 Suplemento: que /démos v hontem de | g noute, tin igreja dt Tapaye'não ha convitey) 
côndúeto por escrevertos o “a'veconeiliação pectivos' recibos que lhes serto fornecidos | ainda/com uma Organisáção mais ampla, ele tarde, em seguida “o reproduzimos "para co=| porre o finado ' assim-o recommendowno sem; 


go “não co 


end. denmerupãs os mulael, 


sé diz impossivel, visto “quo havendo-se jd) pelo banco: “| vada a uma poderosa companhia cóm'vistas nhecimento: d'aquelles snus,-a/ quem por ven- | testamênto. : ú 
pothees especial, | SU posto à mesma impossibilidade quando foi Para o8'enrgos da companhia 'do segu- mais largas e intuitos mais vastos, porque tura fáltasso. astro reed e orté repentina, = A's O horasida: 
a ga dr formado 'o gabinete que hoje deixou de exis-| ros Fedilidade, no preseíite anno de 1862, | hana provincia mitos ramos de mqueza aex-| PORTO 20 DE FEVEREIRO ÁS 4 HORAS | manhã de hoje morreu, vepentinamente uinaí, 
É q 1 u 4r AGRINSO, 


taherneira da rtia/da Fonto Taurinha, chama-' 
da Franeison'Vieira: Tomo marido o /Rio 


H 


ciente para garantir alidade da responsabilidade; | tir, o facto veio depois mostrar mais uma vez | foram eleitos os seguintes srs; | “| plorar, muita fórça rustica a aproveitar, mii- DA TARDE | 
“o tas indastrias a aclimatar é desenvolver, e 


fica pormanecêndo a hypotheca legal sobre “todos 08) que'em politica nada se póde afirmar como) =" Assemblea geral! “ planeia PTE A a oa» 
E (90. mridos Tag Bem Da dE | infal pole Mas a BRO Voa vao é Presidente — Francisco” Maria da Silva O estado 'sanitarto de Cantanhede conti> acre ri EE Aro Grande do Sul é deixa tres filhos menores: ao 
iseito do. preferencin contra privilogios ou Ay DOM ug" gmr, Avila diz quo não serve mais em | órres. O cl eg sil tia a ser mau, A moléstia manifestow-se em) a predial gp 
DG atm gabinete onde entrarem alguns dos collegas| Vice:presidento—Alberto “Antonio de Mo- outubro, cessou pará reapparecer com mais Lisboa 201 10/65 muda tarde 1 Relatorio. Recebemos tum! axonte 
Ui E gs Bico ab Eução 


cas registadas. sda 64 


AP il iupolhesas "| que agora deixa. rães Carvalho. fórça em janeiro ultimo e desde então teem | * O'snr. maq de Loulé acaba'de” pre: | plai” 'do rélatorio, “que nos “ofereceu seu: al 
pon ão |” “Dissemos tambem no nosso. ter] Secrotarios Antônio Germano 'de'Car- |sido atacados 40 individuos, dos quaes já mor-| sentar a ELRei a ségitinte próposta pai aa |thór o snr. “dr! Rayimundo Venancio Rodri- » 
pros | fep na bn-| valho Ferreira e Antonio Joaquin “Ribeiro | reram 12, havendo ainda im itos doentes: “| organisação do ministório: “07 Cugiio | pijes, Tente cnthedratico da fnetildade de ma” 
4 ) Do ip queriho 


som fallhmos na nossa ul-| Marquez 'de Loulé presidente 'do conse | thematica tia Universidade de Ooiriibra, ácer- 
mos soccor- | lho e 'pásta'dos' estrangeiros! 10 + ca da'gêr in“ isnnieipal “do aoncelho do! 

“Alves Martins justica, é interino lcoih '& | mésmo "nónio “nos! dous bienhios i decorridos 
i imeiro de 1858 até 91 


doavl | o Av commissão de que 
tina continha a prestar aos enfei 
05/ é cuidados, sem” 


criaa 
1,8 1º Ben'esso titulo for ignados certos e 


; : designa atbconpob aveia atua cnh quado “dinda 

determinados immoveia para. garântia casa presta, vo] dé dezembro'de 1861; durúnte os quaes foi 
fio, sent negiafaça, palgtraga Ho ER ORRSA ARA “O artigo” é | 5 om di Reiitind “presidente d'aiquella 
DONS» 86 estida o Vilalidado do dh paérimo: | nal do Comércio» de go, Ras qutumit' o also aus ab 2 

nio ou não designad bens alguns; poderá ser rógi ta: | tambem ujto e ie mm docu 

da sobre todos os Amos omni essepa- fio! é as “apioél + distinctos “ é importantes ' Esclair 

teta pe 4 SN TEC En que faz menção o! Dé “tão hoje tidas em muita conta, “por ser até hoje não la «pectsou | ministração municipal a qué” 


. sovy desde” 


4 


trado lente; de;mathemátie: dons Freferi-| vado míito, bem o cnlçado | das três que o | posta pará os Qobaltordds & falto alan; 6 GR Aq havia de « o] fica PF Marquez d ELAS 10 haras do dia 28/do corrente 
dos Pede e uma cabal E ificação de seus teem , pois a outra vestida de frade, 'que | he lnoréditimos” qub rocedb antes da Adendo? didatura do atchidu fer te do conselho P mez de fevereiro, NA “casa das audien- 


actos. Quarenta e dous mappas acompanham 
o relatorio. À eleição quasi constante do snr. 
dr: Venancio Rodrigues para vereador da 
camara de Coimbra desde 1846, e ainda ul- 
timamente em novembro-de 1861, deva ser 
motivo de: satisfação para este: cavalheiro. 
Está ahi a mais significativa demonstração 
das sympathias e consideração que elle gosa 
no concelho, e uma p) apgrovação da sua 
selgga 6 ilittrada gerencia. > 11/70, 

Agradecemos o ementa do relatorio. 

Theatro. Representouse hontem no 
theatro de 8: João, em benefício do distincto 
actor Simões, a comedia «Ôs tres inimigos 
Yalma», que foi regularmente representada. 
A concorrencia /foi-ménor do que;se espera- 
va, mas ainda assim não era para desacoro- 
goar o benefici f 


al 36 
A comedia PoIbAo 


de opera co- 


mica, pois é muito recheada de musica, e com 
quanto não tenha situações comicas q! 
realçem, agrada: e é chistosa. 

"O actor Simões, 
ricio, não 


bra 


lotão Mau- 


na 
dad 


o star of 


; “+ 
pplavsos,, principalmente 
ao actor Simões, questeve algunas chama- 
das e foi drindalês rôa de flores 
CIAeS. (yrysTA solgai missoes = A er 
“No theatro Baruet deito prestigiador Ge- 
lardi o segundo espectáculo prestigioso, Te- 
ve pequena concorrencia, mas muitos à) 


plan] 
“eba a ÇÃO 2 aÃ? 


«Br: dor “de 
hontem publica 


ue faz o snr. 
Manoel Patricio , de a deixara de 
do dia 17; correspondente o; dito 


Ta oupui 


jornal em Lisboa. 4 
aspenaão é demisdão * DosDi 
tricto de Aveiro» ;) Em resultado. isita 
feita pelo! Ode adido nda interino 
do districto de, Aveiro ao concelho de Alber- 
garia a Velha, acaba. de. ser demittido/o es; 
Eno de fazenda Philippe José de 

Corte Real, em consequencia das irregula” 
REREE CEN en E iço. à seu cargo ; 


iço 
além de fraudes que consta eb gbnh jettido 


pelos autos iny Ê erida. pelo 
mesmo Se Gm bro, ao ad- 
ministrador| do respectivo concelho. 

E 


| 


“ Aquello ' fimecionario havia To, 
dido 6. eserivito de fazenda, apen 
guou do seu, procedimento, tendo para isso 
de resistir com louyavel' energia: ás altas pro- 
tecções que se empenharam para lhe obstar. 
q déeteio demissório já veio, porém, sendo 
atado de O, Cor! st nós consta. 
asno ETR Patici- 
pam: de'Murça ao nosso collega do «Jornal 
do” Porto» o Seguinte: a 
ct Na manhã do 9 fe ap] 
xreceu em um colmeal, na povoação das Car-! 
vas deste concelho, um individuo mado 
Luiz Paige Para og inhãão, traspássa- 
do pelos balotes de um, ou dous-tiros que lhe 
foram disparados, e quasi morto,, tendo jur 


as 


to asi cousa de 40 arrateis de cera, 
reu no dia segui NES gaia, dos riso seen 
Pa Ji que elle estava entretid 


bar a cera, «quando lhe foram disparados os 
tiros, porque; seguido consta , toda a sua 
vida foi empregada n'estes é outros seme- 
lhantes misteres. ser 

« Noldid LS Biafra quê mGblaklla cos- 
tuma. ter lugar, fizeram-se muitos roubos, e 
constando isto ao administrador gos! 

cubos e mais pessoas pará vêr 
“ladrões, mas nada pôde conseguir, 
porque elles não tinham sido conhecidos ;- e 
assim se esquivaxam É a sios e salvos. 


« A boa porção “de dinheiro, que d'esta 
SA E uva na, feira, ie 
amb» es ug 


No fimda tarde, retirando-se 
ociantes de Villa Reale seguindo seu ca- 
minho para irem dormir ao Cadaval, sahiram- 


goubamm bastapt iniro 06 eum die 


“ Trabalhayam uns pedreiros na perfaração 
de um poço ou sumidonro e acharam a certa, 
profundidade uma escada, composta de sete de- 
nção, e o dono 


graus. Isto chamowlhes a atté 
do “terreno, ordenou 
excavação. Ássim o fizeram, e bem depressa 
encontraram uma, porta chapeada de ferro. 
Aberta á força de golpes, tiveram de retirar— 


* se 05 trabalhadores para evitar a asphixia que 


lhes teria produzido o gaz mephytico que sa- 
hira. uid bocgivo ad PE 
Passadas / algumas horas pôdesse entrar 
n'aquelle lobrego recinto, e pôde vêr-se quê 
era um espaço de pouco mais ou menos de 
oito varas de comprido por cinco de largo, 
abobadado, é sem mais luz do que a de uma 
claraboia, quê se conhece houve a um lado. 
Seis robustos pilares nos quatro cantos e no, 
centro serviam de base 4 abobada, e sa 
cad; to ia uma grossa a 
coma ABLE ARE 
gancho na parede : as. outras quatro teem 
no final as quatro mumias , tres delas es- 
tendidas sobre uma especie de enxergões, dos 
quaes só resta a palha muito negra; e al- 
guns pedaços 'de pamna, destruido pela hu- 


midade. Está perfeitamente conservado o tra-|| 


je, de uma d'ellas, , pela circumstancia de ser 
de seda. na y u maeedo 
*"No “centro da abobada está suspenso um 
Jampião , cujos vidros estão defumados e à 
lata muito 'osxtidada, ' Além disto “havia / alli 
dous 'ddntaros,' einço pratos, quatio cólho- 
res de estanho 'e' uma 'caixa de' rapé pinta- 
da descôned. mor conimuset ho DE grand 
“ Uma das mumias tem crizadas as mãos 
é éiitro cllas um rosário de contas, grossas, 
deixando-se comprehender que o beijava no 
acto de expirar; as gutram anão em diver- 
osições , mas todas vesti as ao uso do 


| passado o priicipios deste; conser- 


seçu 


de OM ELAQM 


que continuassem a |. 


é a/ do rásario, está completamente descalça. 

Contracto de PER pp t=<0) El 
verno inglez apresentou ao, parlamento o con- 
tracto matrimonial da princeza Alice com o 
principe, Frederico ; Guilherme Luiz. Carlos 
de Hesse. ; 

O casamento será celebrado. em Inglater- 
ra, na conformidade das leis inglezas, e se- 
gundo es ritos: 
glicana. 


14:4005000). i ; 

“A rainha Victoria dará á princeza-sua 
filha um dote de 30:000 libras esterlinas, cujo 
rendimento. co! 'á tambem .para”08 gas- 
tos do estabel to commum dos futuros 
esposos. ua SAsO Cb 
A totulidade d'este dote será convertida 
em fundos inglezes' e os juros serão pagos to- 
dos os-seis mezes, e d'elles gozará, em caso 
de morte de um dos esposos, o que sobrevr: 
ver; durante a-sua vida.) - p 

Por morte dos esposos, os filhos, sé.08 
houver, partilharão igualmente do dote, ias 
só depois dos 18 annos, salvo se antes d'isso 
tasarem. Se houver só um filho, gozará a to- 
talidade do dote com as mesmas condições. 

No caso de não haver filhos e que o prin- 
ce) Ta primeiro; a princeza terá direit 
a Teo "o capita do sou do Pie 
morr imeiro, sem deixar-filhos, o capital 
erá PM] dia qu E pa 
bo e, na falta d'este, iná ao seu parente mais 


roximo. | - a ; 
Sia 


pens: tal bras 'es- 


im 

terlinas-á princeza, desde a do seu casa- 
ento SR EM col DIA 

- No caso da morte do principe, o gran- 
dog Hosã as 4 pncer, ditam 
te à sua viuvez, até à sua morte ou segun- 
do casamento, uma pensão anndal/dé 20:000 
florins: (40:000 francos), se o principe falle- 


cer durante a vida do gran-duque seu pai e 
dangighada 
rins (80:000 francos), se fallecer “depois que 
por morte de'seu irmão o principê Carlós se- 
Ja successor immediato do throno do; grany 
ducado. é À estino gl ea 4 
N'um e n'outro caso a princeza gozará, 

além disto e dos rendimentos do seu dote, 
de mo sie e Data nino 
u Se aa vier à erga dthra de 

esse, | 2 dotação, , correspo) ente ,, 
so n'es PE Ag a FR 
arrhas que pertencem ús gran-duquezas viuvas 
da casa dos gran-duques de Hesse. | 

“O gran-ducado de Hesse tem uma popu- 
lação de 760:694 almas. As suas principães 


cidades .são: Darnstadt (capital); IGresseu e 
RE Esta ERA nad 


ri 


nascido a 6 de maio de 1771. Contava, 
portanto, 91 amnos. so 

; Escreveu 0 libreto «A! Familia Suissan, 
que foi posto em music por Schlasser e zé 
presentado em 1826, com palavras fi à 
zas, Traduziu a opera «João de Pariz» e es- 
creveu muitas peças para o theatro. 

+ Elle mesmo escreveu | o seu epitaph 
enja tradueção é: cum 
“Gr Aqui jaz um homem. que, foi ficlmen- 
te dedicado, 4 arte e 4 honra. Não, foi gran- 
de. cousa, durante a sua vida e agora não, 
é absolutamente nad. Bia 
Foi apaixonado coleccionador de 
dades e deixou uma collecção de caixas | 


Hmmrindaç RUA nus Mion 


cia de 8. Francisco da Califo; ja, dirigida 
em 17 de janeirájgo Correio dos Estados- 
Unidos», diz: a 
«1 Ha cincoenta horas chovesem interru- 
pão. A tempestade continúa. || Hx 
Hontem as aguas recomeçara 


ura. do — 

As aguas em ais, tlertres milhões 
de geiras, de ore rreno cultiva- 
do. Calcula-se em 4,500 cabeças o gado que 
se tem afogado / desde 'o comêço do inverno, 
“+ Ascontinuadas tempestades teom devasta- 
do às Yegiões iminciras,r que devem -sofireu, 
grandes transformações, e espera-se consi- 
deravel augmênto na produeção do ouro na 
proxima estação.» * 

Uma correspondencia de Pesth (Hungria) 
de 6 de feveireiro cdiz, ro.) 

« As aguas do Danu ic 
altura sen exemplo. (Os 
se em mitos; siti 


agua no caminho. Muitas aldeias desappare- 
ceram debaixo di agia, féritre! outras Dobor- 
gaz, Coukard e Gut se que o numero 
dos nfogados excede “já a mnitas centenas, 
perdendo-se todo 'o0'gado e sementeiras dos 
campos. A agua cresce de momento e nin- 
guem póde dizer onde chegará. , 

Os pontões dos pioneiros, auxiliados de 
muitos vapores, fazem todos os seus esfor- 
gos para, salvar os: desgraçados (ow para os 
soceorrer con » porém o perigo to- 
ma taes proporções, que pouco aproveitam 
os esforços humanos. 

Em Vionna e na baixa Austria a in- 
nundação causava tambem numerosos desas- 
tres, , ' no 
O imperador deu 30:000 florinsem:.fa- 
vor 'dos povos que mais sofreram com a in- 


COMUNICADOS 


* Na sessão de 31 de janeiro findo foi apresenta- 
da nt camara dos snits; deputados uma proposta que 
prova que os ilustres signatarios desejam melhorar 
a situação pouco lisongeira da maioria dos officiaes 
em efectivo serviço, nos quaes esta effectividade não 
dá os meios de subsistência precisos para na actua- 
lidade viverem com decencia, nem lhes. deixa lu- 
gar para os poderem adquirir. 

Por aquella proposta PS a anthorisação 
para se abonar uma gratificação aos officines cife- 
ctios dos corpos. de cayalleria, caçadores o infan- 
teria, desde 'tenente-coronol até alferes, maé pormit- 


RC gOnO A : 


| 14; do “Hayre "e de Braxellas de 12. 


aut é E 
as ilhas] 'dar aqui (Berlin), Es 


que da Yontade dos nobres ministros; Mas, além d'is-) 
to, dá-so uma grande desigualdade nas gratifica- 
ções propostas, vindo assim os mais Piediiados a 
Serem os menos considerados, contra o principio já 
adúxitido ni fovihação o, Etado de) Favogédr 
mais os que teem menos, e attendido, em parte, na 
referida proposta, quando exclae as graduações su- 
periores que, por melhor fetribuidas, se suppõe que 
podem «dispensar: o presente beneficia, | 

Efetivamente, à desigualdade é muito grande, 


Não se julgue, porém, que pe limos que se abo- 


ney indlistinctamente a todos x nicsma quantia, mai 
se no tenente-coronel se podem abonar 20,833 p. €., 
nos outros) officides “nho &é deye inbonar menos; e 


para que este nbono seja distribuido (6 igttaldade, 
pede justiça que, abopando-se 108000, réis aos  te- 
nentes-coroneis que teem 4851100, aos alferes que só 
teem 205000, se abonem, 43166, 6: nos outros postôs 
na mesma proporção., £ 
Mas à oeeasião era 
Reconhecida como seacha à insufliciencia d'aquel- 
las tabellas,' era agora a: vecasião de fazer um tra 
balho mais (completo, eleyando-s as. referidas gra) 
tificações a 96 p. e. para os de marchas e 
e serviço fóra dos corpos, oi “ando. condigna-, 
mente o Serviço fóra- do reino 
e' finalmente estendendo estes" abonos a todas 'as 
grailuações speriores e officiaes effectivos das ar- 
tons ja que por lei não pertencerem; maiores vans, 
tagens, porque o direito é para todos o mesmo, e, 
isto não serix impossivel, se a sua exposição não 
prejudicar a justiça porque'pupmamos: | 
“ E, de corto, se estas mal dispostas] linhas con- 
eguissem. merecer a attenção dos surs. deput 
e da meretissima conmissão, da guerra a q 
mais particularmente às deilicamos, os nobres mi 
nistros não deisariam'de admittir tão equitativas! 
alterações, 'votando: b parlamento » 98 mecessarios 
meios. ! 2087 é 
“"Pedilo é“o que está no nosso. alcance e uni, 
camente podemos fazer. ab ah dumál 
!H Porto 14 de fevereiro de 1862. 


shui |2 
(62) 


mms 


(20) com 66 am 
o do E 


que era,ssendo. co 
de Villa Nova de 


dei RA do had 
| dades do mundo, tibraçol! no ultimo quartel da 


"'g y inventor da imprefsa vida o estado ecelesiastiastico, vivendo vida re- 
ren aenN o DAR Mim 30.000 | perna fears ndEANA jálnlcasa. de 
habitantes e conta (edificios no! is. — w| Seu bom e reconhecido , (O snx. Caspar da 

o nel avo SS SR) did E) Cunha | Limhy cor dis ai earinhosos desvelos, 
eat br E ai meo ii ed 
E U Ê Pp CCIDO AQ é : . Sabemos: que não; ha convites; exingindo o fal) 
anca aaa dos PRECO Uoa Aedo ob ie ORNE pe e 


terra” lhe sej 
no; seio- ido Ominipotente. 
ta 


[E y 


EXTERIOR 


ivo abs, “ 
Folhas de' Madtid 'de de Pariz de 


ME o 
mi que 


“Segundo as noticias de Pariz, no! senado! 
francez o principe Napoleão apresentou na 
commissão de resposta ao discurso impprial, 


umê proposta) ' ralgue. na mensagem se in- 
trod 


isse Um paragrapho contra ogoverno 
poa seia Bt sição read, o 
principe ;propoz-se apresental-a como emenda 
a HsEadião. JE hi Cjonfb hd (db Gogo 


nad À ré 
lamento do sado àssi nada por-cinto sé 
nadores, que sho 6 fprincipe,) MM. Piehii “e 


de Mésinan, e os generaes Husson e Korte. 
Em Napoles repetiram-se as manifesta-. 


pe AR SE im- 


pediram, no dia 8, as manifestações nos thea- 


OLE EILROS COVOM 


A policia romana prendeu alguns napo- 
lítanos armados q je mada 9 rei Francis- 
co TÃO O mvatold ash gu 

ds Tantalas das ra dias 
diferentes! cidades italianas, de-quê Florença 
deu “o exemplo, diz que não acredita nos bons 
resultado; REAR das praças er orém 
cds Micha dg ficado d Endlal, não 
sendo por isso E ER que de temposa 


Onfid SEE) a SD 8191 30 
O partido libo | prussiano, ani ado pelas 
“linho eleigis  binsbrado, pódio puidadõso 


das pretenções da camara alta, 
suliberal motte anidiculo: 
A «Gazeta do Povo diz» : para 

2 4/E fidio boi secobida-d SQfiaCdé toi 
loria photographi- 

ca, dos membros dg, maya (dos “Senhores.. 
A geração porvindoura e os historiadores fu- 
turos,poderão com satisfação verificar, por seus 


roprios olhos, es (uenos nossos 
fas ERAM re existriam 
realmente em carne e osso, e não pertenciam 
a essa classe de phantasmas com que ge faz mê 
do às creanças: » TR RR 


que Bimprem 


. IJ GOLiis 


|) DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


PARIZ 14, — A situação da Italia peio- 
va. Às juntas organisam-se. As demonstra- 
ções revoluciouarias continuam apesar das 
ordens dosgoverno. ; , 

(VIENNA 14, — Continua à boa intel- 
ligencia entro a Austria é a França para 
resolver" à questo” italiana , conforme as ba 
ses estabelecidas em Villaftanca. 

Os habitantes da Suttorina, pedem a an- 
nexação d'aquelle paiz ao imperio austriaco. 

PARIZ 14. A «Patrie» nega vesolu- 
tamente a noticia communicada pelos Esta- 
dos-Unidos sobre. desavenças entre! haja 
nhões; e: francezes , asseverando que em Vê- 
raeruz reina a maior harmonia entre as tro- 
pas “das tres potencias, E 
Í idérto da União jdmericana., Lin- 


cio para impedir a extracção do algodão. 
Esta é ao menos-a razão ofhcial. * 

“A aPresser dhoje dá a lhotieia de que 
Davis, presidente dos Estados separatistas) 
convencido da inutilidade' da guerra, que 
sustenta, fez propóstas de paz 'a Lincoln ; 
mas duvida 'que este 'as aceite. 

“PARIZ' Tá, — Encarregado” pelo seit 


róposta podia'ser mais effieaz e equi 


R Mais eficaz dizemos, porque a gratificação! pio: 


tú-se-nos que digamos que isto não prejudica ém | 
la o múito que respeitamos a ss. Oxc.%;.g 


| góyerno;! 0" embaixador inglez, lord Cow: 
ley, de perguntar ao" gabmete das Tulhes 


para mais alguma cousa. |, 


o de operações | . 


EO 


"| tina-se para Livorne, e vem arribada. 


coln, enviou a Texas uma grande-expedi- |, 


e a Austria UM 1) p 
COR di 5E. 4 

Por mais que o governo do imperador 
deseje favorecer a dita candidatura, o certo 
é que nada se fez até agora officialmente , 
e que os mexicanos que foram a Vienna of 
ferecer a corôa do seu paiz ao archi-duqu 
que parece acceitou, negociaram por sua pro; 
pria conta, e não como enviados da França. 
LONDRES 14. — O conde Russell 'm 
hifestow que tendo a França e Inglaterra fei- 


leston, o governo dos Estados-Unidos annun- 
ciou que não tem tenção de destruir o pór- 
to de uma maneira 


a 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Portosde 1 


219 de fevereiro 117:9555398 
Idem no dia 20...... 6:8618720. 
124:8175118 


(GENEROS DESPACHADOS PARA, CONSUMO, , 
4 Fevereiro 90 o 
'Assucar — 2 caixas, 3 feixos, 4 barricas e 198 

SAÇCOS. | 

Café — súccos. 

Arroz — 113 saccos. . p 

Farinha de pau — 50 saccas e 4 barricas. 

“Algodão em rhina — 2 sncços.  — 

Agunrdente de cana — 1 casco. . 

39 


i : rá = 4 
Dita estrangeira = 10 eiscosd (1 [7 (7 ( 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
"OO ARDENTES 0! 


tos 


Fevereiro 20 th 

MANIFESTADO PARA DEPORITO 

vo oo rbitros! 

| 96568,001 
à BUDA 
7 DESPACHADO PÁRA CONSUMO! | l 
Vinho maduro. .,... cuib Om se, 6 aB78,98 


EM VILLA NOVA 


ViNhO correr o SERES caia 140272 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Doses o gas e 5349,00 


IHOM-ZA-BOTO ae 
sea a A VIRE 


1a 17 de fevereiro 90:7285002 
Idem no dia 18.. tb Rar A ri 
972255632 


* tre, de 1861 


% 
! k| GH 48 
Titulos de divida publica [an- 


PORTO, 21 DE FEVEREIRO - 

Con. Ás 11 moRas DA ataxtã 

- Fôra da barra não se avista embarcação alguma. 
O vento é 8, (forte) e o mar agitado. [o 


A q 
PORTO 20 DE FEVEREIRO 
N'este dia não entrou nem sabiu embareação 


alguma. 4 rm) ge gos 
e a TÊSTS 2 m5 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRA NGEIRO COM 
REDAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL |“) 
Eobage sl posmNTRADAS! 1) E 
e Em Liverpool, o vapor Athanasian, do 
Porto, 
- Em 11, o'Magriço, de Lisboa. 1 
“14 wVEmi'o Havieio Álice, de Lisboa: 1 


SATIDAS 
10 de fov.s, De. Cardiff: Vigilant, France, 
Pin Lisboa. 


4º 0" De Carthagéna, o Foyle, para Si 
a Mania Sp canierlLoje 


12 


e Cores, 


es. 


“LONDRES, 19 /dó fevereiro. — Curregam para 
Lisbon: Anna, Destemido, Maggie, e Queen pf the 
Isles;je para o Porto;o vapor Iberia, f,, 


vetu 


PAQUETES A CHEGAR PROXIMAMENTE 


da sPaP e ea a A 


1d de! março, o “vapor françoz Béhrmo dos mes 
portos, Ji) dat Val 
"À Marselha chegam prai 


jamente os piquetes 
co) alas da India (vi it) nos dias 2e 16 
' à Lo com a de) 


ton. para, Lisboa, 
SIE BIA dá ends 


& barra d'esta 


E 
cidade nos mos dias. are + 

DEPARA a 

iverpool, Cowes etc. de 12 a 15 dida mêz. 
cv aso15) PAQUEDESTA» PARDIR) o) s4p os *0 
11» De Borisans et Ph de Ierarhinoia vapor Er 
Navarro, para Lisboa, Cabo Verde (com q mala pok, 
CER BR o Bahia 6 lo E dio, dom a 

ala porá! o Rio da Pentáo DUO oram too 
“1 De Southamptôn-êm 10/de março, o vapor inglez 
Magdalena, para Lisbon, Cabo Verde; Pernambuco; 
Enio e-Rjo de Jacira, com a mala para, o io da 
rata, É 3 : 

“De Makselha parh “adia (via/ Suez) nos dios 
51e20'de cada mez, com à/malla para Bombay: 
nos (dias. 12 “e 28 com 4 mala, para /Caleutá ;.6 
PRRR Australia, ilha Maurícia, o Reunion, nos dias 
8 do cada mez. Mot 

De Lisboa para Sónthampton, nos 'dins! 7617 
e 27 de cada mez. A malla (vit Vigo) fecha-se 
nesta; cidade nos. dias 6, 16.e 26.04) 

Os vapores, chegados, dos, portos do Brazil ete,, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisboa: os mplezos para Soutliamptón, 
o os francozes para: Bordenux. 1 1 

De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 e 22, de enda mea, 


Eh joia en 
xt Inesig pi poi Lino 
| Telegraphia eletrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
* LISBOA 19 DE FEVEREIRO 


A) 
É ENTRADAS g Br á 
"PERNAMBUCO, 45 dias. —Barea Grábidito. 
“LEITH, 42 dias. —Escuna dinam, Helena: Des- 


Nºeste dia nito sahiu'emparcação. 


uau b dinnils 


dgúma: 
“ 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


+ Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente , 


nu FM Ea oful lo Di 
LISBOA 21 ÁSI1H. DA MANHA P: 


rial soffréw ah ão: 

Consta e alteraço fora 
assignados os decretos do''novo 
ministerio, que fica"có) post 
modo seguinte: ' 


o 


0a 


to presente que considerariam Divifis arafe! 
a destruição permanente do porto de Ab 


JA MÃO do Finado 


7 
s| O primeixo ma dei ú 
sjsninhos de ferto do Hespanma o Port 
ME SUBR SUNT 


TARA ART Sad | 


ERAS 
trangeiros. j 


— Visconde de Sá da Randeira— 


8 erra. “5 
| Thiago Horta: ras public: 
“Ogobo Avila E Ui da: hd 


miendes Leal — marimha. 

Gaspar Pereira da Silva — 
tiça. &) : » 
Aunseimo Eraamcamp — mimis- 


| tro do reimo. 


- AS Cousas perém teem corri- 
do de modo que ainda cumpre es- 
perar para a publicação dos de- 
mo «Diario». 

pinião». jormal semi-offi- 
cialainda não dá hoje a crise com- 
pietamente resolvida; mas proxi- 


PER sÉRO: rr TiA A rr 


v PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livraria interessante 

o onEATA Por D. De sbobiria 
pap 10 -NA RUA DAS TAIPAS N.º 195, 
UBLICOU-SE o volume 13.º— «Quês e por- 
*“quês de vários phenomenos». No prelo'o 14.0 
«Homens hiteis dé! todos os. paizesa. « 
10/Cada volume, por assignatura, 120 réis, 

S04 d0% « (663) 


- “LIVRARIA 


voo 
SO: E 


LYON A PDA SMA 


R nina % 
| AB Rua do Nimáda — 134 
NOSSA Senhora de Pariz, romance, por 

Y. Hugo, ornado com 35 gravuras... 8700 
8360 
6400 


Pa 
5500 
1 


5640 


grosso vol 
HISTORIA Universal desde os tempos 
primittivos até 1850 com grande nume- 


RA OA a 
ER VESES Lo 


VERDADES e Ficções, penca de 5 bo- 
|; mitos romances, por A. Gama, 2 vol. 15000 
TRE DINOTRA ad (681) 


Lei, 


regulamento e tabellas da 
ibuição pessoal - 

ACAB, ip” x ir-se € endenção na ae 
dei A A 


le lei! 


Por Julio Cezar Machado 
As Scenas da Minha Terra, formam um só yo- 
lume in-8.º nitidamente impresso e acham-se já á 


venda no Pos ja d 

rua do St É Es oii 

de Mesqlitã; em Lnmhegó, sta: 
) 


em Bragança, na do snr. A. C. de O, Furtado; 


em Villa Real; na do; snr Ac€; da Silya; em Vi 
em ARE ch IR ct 
Preço. i 


ANUAL theorico e pratico de tachygraphia por- 
tugueza, ou novo méthodo para escrever n'est 
idioma “tão depressa como se'falta, sem (auxilio de 
mestre; Esta. obra, unico: tractndo! completo té 
hojo publicado cm Portugal, 1 iyolnme em 4º com 
4 mappas litographados. Preço em broxura 500 xs. 


OVA discripção de! Lisbon, dos seus nrredores 
e de Cintra, Pena e Mufra, com algumas es— 
tampas o como mais interéssante ; que contém 
aquella capital. 1 volume, em, 8. 


sr, 480 io ' 
PORTUGAL fun dynastins e fotons, ou vê 
Po andos “historias e phlitionkUdteren” (ng! Agi6T 
midades, ipor Joaquim: Lopes Gorrda de Mello. “4 
voluma cem de 300, véi ah 

Lana 


ego 


mp 


eh 


em he 


ES 


E E 

ê peida! AEE eras I asia 

orxêm, no Porto; rua de Bellomonte, n.º 2 | 
4) y ] q! ) “br 


ota, 


N san 
extraordinari 
Bm) 


:| supprer muito “bém ' as: Missões, onde ellas miló pus 


derem chegar,, Ig go 119, 9U, 

+, Vende-se no. Porto, em casa do edito vp TUR do 
Almada n.º 641 (defronte da run de Liceiras) 
é mas lojas ide livros dos 'Emrs, Gonçalves Grim: 
rãos)/ é »Oruiz) Coutinho, os 'Caldeiveiros — Viuva 
Moré, Praça de, D. Pedro Ribeiro Novnes, rua 
do, Almada — o Correa, tua de Bellomonte 
“e em outras mais lojas. Ciara 
“EPambém 'se vende ch Braga, Villa Renl; Chai 
ves, Covilhã-c outras mais terras do rgino, 1! 


CARTILHA DA DOUTRINA CHRISTÁ 
Notavelmente; atrescentada com a explicação 
das quatro partes essencines da Doutrina, tirada 
das melhores obras que tractam desta mater 
principalmento do Cathecismo explicado da D. 8. 
mago José Garcia MAZO — por um parocho 
bispado de Aveiro, competentomênto habilitado para 
tínctar desta materia. ni ] ) 
-! Vende:se no Porto; «em cása do editor, rub-do 
nda n.º 641, defronte da run de Liceiras — 
e nas livrarias dos, srs, Ribeiro de Novaes, rua. 
do Almada; Viuva Moré, Cruz Coutinho; Ignacio 
Corrêa, e outras. — Tambem so vende em Braga, 
ML a, Lisboa E outras essaado Titan 
é pág no HAI uy 
vol. di pas e q 1) 


ANÚNCIOS. 


UFM perdesse duas ovelhas que se ai 

ram no dia 10 do corrente, e as que 

póde procural-as na, rua Armenia h.º 
Lo ole 1 


volsgnu ça 


(5 


NTONIO Pinto Tapada, abriu. seu ar- 
44 mazem, nocnes dosGuindaes n.º 190 
2192. Vinho decuvas do 


uuro feito no 


dA 


i ad do anicom ia 


indado, V até aos Clérigos, Quem o 
athasse e o queira restituir: É r 
ng escriptorio d'esto jornal, | Dará 

udend ab Cetabay 
À 


alviçaras, 


“2860 | d 


Silva, 
rá . snr, J. 
Erdoso; | 


mar, muitas arvo 
, qto 


“lotação 


do | hos 


ciasna rua.do Almada n.º. 333,se ha-de 
proceder á arrematação com. o abatimento 
da 5.º parte, de um aposento de casas Ler- 
reas, com Seu poço e algumas arvores de 
feuclo e ramada, sito no lugar Além do 
Ribeiro, freguezia de Avintes, com ofóro 
de 200 réis 4 camata de Gaya, é laudo- 
mio de quarentena, louvado em 1008000 
réis fica em 808000 réis, e uma leira on 
tapada de terra lavradia no mesmo lugar 
e fveguezia, louvada livro em 1258000 réis 
fica em 1008000 réis. 

Procede-se a esta atreimatação por deli 
beração dó conselho de familia no inven- 
vario- feito por morté de Custodia Maria, 
viuva de João Ferreira, em que é inven- 
tatiante João da Silva Barrote, deque é 
escrivão o da 2.º vara Villela (665) 


Ensino de prendas primorosas & 
dé. utilidade 
0 


Professor de bellas-artes e florista D. 
José Sanlhiago Blanco, premiado por 
S.:M, El-Rei o Senhor D. Fernando, por 
diversas obras que tem tido a elevada honra 
de-lhecoferecer, como tambem 4 Serenis+ 
sima Senhora Infante'D. Antonia; “e achan- 
do-se ' nesta “eidade “de: passagem para 
Madrid, tem a honra'de oflerecer a “este 
respeitavel 'er illustrado: publico o: ensino 
dos seguintes lavores: pualtcar do is 
- Ensina por um nóvo e facilimo metho- 
do-e-comtoda a e turalidas 
de, não só como 6s que até hoje teem enk 
sinado, “senão com uma grandissima dif- 
ferençaytânto no ensino, tomo nas prendas: 
que ficam ao discipalo 'que' aprende seja 
qual fôr o" lavor,' pois valem muito mais 
que 9" custo do “ensino, 'e sé podem aprez 
sentar em toda'a parte—1.º A bonita ame 
as flores de cêva sem precisão de formas: 
2.8 Bordar vellas de cera e tochas no ul- 
timo-gôsto. 3.º Fructas de diversas qua 
lidades. "4.º /Bordatr em' crystól bonitos ps 
tratos e sumptuosas imagens. 5. Imilaç 
convertendo o"vidro em tartaruga, lindá 
moldura para quadros. 6.º Sapatos decora 
dão sem fôrma: 7.* Goxihs de lãs de côres 
para assentos de cndeirts. 8.º Orystalisar 
sem crystal. 9.º Quadros de tres vistas. 
10.2 Pintar e encornar imagens. 14,º Pres 
parár'e colorir obras de litographia. 12. 
Licores de difterentes qualidades e do mais 
delicado: paladar. Se' alguma pessoa duvi- 
dar da veracidade-do'que que eixo dito, 
tenhodiscipulos que testemunharão a verda- 
de;-mostrandoynão uma obra, senio muitas 
que já teem aprendido, D'esto modo se 
sahe de duvidas e se cônhece que o sçu 


RA orient 


Na rua 


NNUNCIA-SE que no dia 9 do proxi- 
mo: mez de março, se ' hão-de | avre- 
mator pela raiz, duas quintas de vinho cha- 
madas. de Valmeidim e Monteiro, situadas 
nã” feeguezia de Cambres defronte da Re- 
goa, uo concelho de Lamego, susceptiveis 
de produzir cem pipas de vinho, sem con- 
tradicção do melhor d'aquella freguezia, e 
que foram louvadas judicialmeute em lrezo 
contos é anto. A primeira tem bda casas 
capella e armazem, com optimos toneis 
para mais “de setenta pipas; tem fonte, po- 
à de fructa, PH 

(666) 


? I a 
INDIVIDUO de Coimbra querescreveu ha 
pouco duas attenciosas cartas ao sit. 
José Balthazer de Andrade, da: Ribeira do 
Penu, é não obteve resposta, uswngora d'es- 
temoio para/lh'a pedir. O mesmo individuo 
sentirá vê-se na necessidade do conimen+ 
lar comu merece 0 procedimento de fes 
dd tavy ) 
ERÔNIMO Luiz de Souza, tia tua For- 
“mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar du “vender uma motada de cásas na 
rua Chã que temo n.º'64, com evventia 
para o Jargo d à Corpo da Guia ensaa 
Em PRO ES DONS 
UGA-SE “um armazem siloao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
qde 587 pipas [ás duas), com 5 
tanoaria e agua de bica. 
livro de cheias e sujeito à pequeno 
desfalque: quem o pretenderdirija-se à rua 
vário 6 [3649] 
es. 
Ar! 


Pozzolana dos Açor 


- semavaria 


10 
A Dosleposito dos fornecedores das óbras 
Ed da mova alfandega; e caminhos dé fet- 
vo; Figueiredo & | Irmão, Bellomonto n.º 
12, acha:so-sem (defleito por que não esteve 
debaixo d'agua na thoia do -1860-e foi 
experimentada e approvada pelos snes. en- 


heiros NOR RARO pe 


A rua do “Gonçalo, Christovão n.º 166, 
ha; excellentes commodos, para dous 
hospedes, aos quaes se oflorece bom lar 
clamento, Ê 149 


Y er h “GRANDE DEPOSITO - pasa Rs 
“DE ENOFRADORES DE VINHAS. 
- DOS MAIS APPROVADOS ' 
PORTO —-CONGOSTAS N.º 37 
Dio A O 


a 
ita: 


ei fuid MANU) 


Dernardo; Teixeira deeg 
tp “Montenegro dio 


Bua de D. Maria II n.º 26 a 80 
rpENDO recebido um' grande sortimento 
"do VIDRAÇA de différentos qualidades 
di REAL FABRICA DE VIDROS DA MA- 
RINHA GRANDE, participa todos os 39 
froguezes que faz grande abatimento; tint- 
to do anratel, o por.caixa, nas seguin- 
tes qualidades 3) o ip pl 
VIDRAÇA BRANCA LIZA. 
DITA, DITA RISCADA. 
5 DURA MI CORES SORNTIDA E o 
Igual 


mente no mesmo estabelecimento 


eee Ago oo 


modernos x 
tu 


como jarras de percellana e cryst 
cionhes “e estrangeiros, 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de 
Villa Real 


5 Fº saber qr se açha a concurso, por 
tompo de 40 dias, a principiar desde o 
dia 20 do corrente, o partido de medicina 
operatoria com o vencimento annual de cento 
e quarenta e quatro mil réis e obrigação 
de prestar aos pobres e expostos todos os 
sêus cuidados gratuitamente. Nos pobres 
são comprehendidos os do hospital, cuja 
administração dá uma gratificação mensul. 
correspondente a cincoenta mil réisannuaes. 
E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, os quaes apresentarão no refe- 
rido praso os ducumentos comprovativos 
de suas habilitações » as de bons opera- 
dores, demonstrada pela” prática, em que 
se tenham tornado distinctos n'essa espe- 
cialidade, se passou o presente 6 outros 
identicos. À 
Paço do concelho de Villa Real, 15 de 
fevereiro de 1862. 
O presidente, 
Manoel Antonio de Carvalho. 
(524) 


[EO eva te t$a e jaia agrtee ch epic ÃO mar a aro 
ALLECEU hontem ás 8 horas dá manhã o 
snr. conselheiro Joaquim da Cunha 
Lima em casa de seu mano o snr. Gaspar 
da Cunha Lima; dove ser sepultado hoje 
ás Ave-Marias na sua ordem dos Terceiros 
“da SS, Trindade. (558) 


Maria Luiza de Souza Lobo e José Mu- 

* ria de Souza Lobo agradecem a to- 
das as pessoas que honraram com a sua 
presença o funeral de seu presado mari- 
do e cunhado o snt. Luiz Antonio Perei- 
ra da Silva, que teve lugar; na igreja dos 
Clerigos no dia 11 do corrente, e pedem 
gesculpa de o não fazerem pessoalmente. 
(528) 


RES ESPETO 
BFEMARDINO Ferreira da Costa e Silva 
Pacheco, agradece por este meio a to- 
dos os illm.º e excm.º8 snts., e com es- 
pecialidade. aos exem.º* comandantes e 
mais officiaes dos corpos da guarnição d'esta 
cidade e do 3.º batalhão, de veteranos, que 
se dignaram assistiz ao responso de sepul- 
tura que teve lugar na noute dodia'5 do 
corrente na “real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, por alma do seu amigo 
o coronel reformado José Maria Frias, e a 
todos protesta o seu veconhecimento. 
] «(53h) 
[soro enfiei pag iedts Ot simao Eq tonto À 
MONUMENTO A 


D PEDRO V 


Projectado pelos artistas 
, portuenses 


STA" aberto o concurso para n construção 
deste monumento a começar desde hojo 
e a findar no dia 5 do março do corrente an- 
no; e por isso são convidados todos aquelles 
que quizerem tomar a seu cargo esta obra 
a dirigirem suas propostas em carta fecha- 
da-ao presidénte da commissão morador na 
rua de Santo Ildefonso n.º 68,aonde se acha- 
rá patente desde as 10 horas da manhã 
ás 9 da tarde, o risco approvado pela exe." 
camara, assim como as respectivas condi- 
ções da obra. 
' (036) 


Guiomar Candida Guedes Pinto e ma- 
* rido José Teixeira de Carvalho, da 
Gervide, freguezia de Loureiro, do con- 
celho e comarca do Pezo da Regoa, fazem 
publico que vão tractar da abolição d'un 
vinculo, ou capella, sob a invocação do 
Nossa Senhora da Assumpção, instituído na 
quinta contigua “á casada sua habitação, 
n'esta, no quintal: pegado e-na vinhu da 
Ribeira, e o mais quo comprehende-o seu 
casal, sito na dita freguezia de Loureiro, 
o qual vinculo, ou capella, foi instituido 
em 1702 por João Corrêa Guedes e mu- 
lher Catharina Borges; por isso previnem o 
todas aquellas pessoas que se julgarem 
com direito á successão do dito vinculo 
o venham deduzir perante o juizo de di- 
reito do Pezo da Regoa, aonde os annun- 
ciantes vao requerer a referida abolição 
em conformidade da lei novissima vincu- 
lar de 30 de julho de 1860. 
Gervide, 17 de fevereiro de 1862. 
D. Guiomar Candida Guedes Pinto. 
José Teixeira desCarvalho. 
(560) 


O dia 26 do corrente mez de feverei- 

vo pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ça dos leilões, na rua do Almada n.º 365, 
se ha-de proceder á arrematação. volunta- 
ria de duas moradas de casas de dous an 
dares com Seus quintaes e agua de poço, 
de natureza de praso, sitas na travessa do 
Rosario com os n.º 6 a 16, isto a re- 
querimento do prior o mezarios da Vene- 
ravel Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Carmo, d'esta cidade. Os titulos estão 
patentes 'na secretaria da: mesma ordem, 
todos os-dias desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. E" escrivão da praça, 
Vianna. (562) 


SABBADO 22 do corrente, no tribunal das 
audiencias, sito na rua do Almada n.º 
335, tem de arrematar-se 3 moradas de 
casas aludiaes, sitas, duas ma rua Ferreira 
Borges n.º 29,31, 33,35, 97 e 39, e uma 
na de Bellomonte n.º 5 e 7, por assim 
o haverem requerido os herdeiros da fal- 
lecida D. Maria Ignacia do, Mesquita Costa 
no respectivo inventario, do qual é escrivão 
o da 3.º vara, Lessa, * 4 

e 3 (537) 


vU” infeliz chefe de, familia, a quem a 
adversidade tem constantemente per- 
seguido, vai pela segunda vez, pelo orgão 
da imprensa, dar um novo testemunho de 
gratidão ao excm.º snr, visconde da Trin- 
de pela generosa esmola com que se di- 
gnou soccorrêl-o pela occasião das exequias 
auio macigrejarda SS. Trindade o mesmo 
exem.º sur. mandou celebrar no dia 22-de 
novembro preterito pela alma de Sua Ma- 
gestade, El-Rei o Senhor D. Pedro V. | 


LEO de amendoas doces e de ricino 
purificado, a 300 réis o arratel, o que se 
faz publico aos snrs. pharmaceuticos. 
Praça de Carlos Alberto n.º 14. 
! (520) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, o 


RUA DAS FLORES yZ 


JUNTO Á IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 


1 premio de.. -. 10:000;000 
1.5» de . 10:0005000 
1 2» q de 0003900 
1,» de 000;000 
2 » de 1:000;000 
2 wde 800000 
4º » de. 5003000 
Ao ae do: 1903000 
4 » de 3005000 
412,» “de: 2003000 
UA A pe 100;000 


de 28 de ju 


que lhe sejum feitas das provincias, aind 
acompanhadas do seu importo em vales 
nos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANT 


PORTO 


JOSÉ IGNACIO F 


IGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PLANO 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 


COMPOSTA DOS SEQUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER : 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros .... + 128800 
Meios bilhetes 68400 
Quartos .. 38200 
Oitavos . 18650 
Cautellas ECA S 8500 
Ditast ec sad 8250 |. 


FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


unho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com prompltidão todas e quaesquer encommendas 


a que sejam em grande quantidade, vindo 
do correio, o no fim da extracção remette 
(530) 


MANUFACTURA DE 
LIA DE FERRO EM 


COM FABRICA 
DE CAMAS DE 


OBJECTOS DE MOBI- 
GRANDE ESCALLA 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LE 
— CHIRAS NO 


FERRO 


ECLARA aos seus amigos e freguezes q 


dos que trabalham no seu estabelecimento 
que até hoje se fazem de ferro, sendo cai 
não vistos, bancos, cadeiras de jardim, la 
que alli se mostram, assim como tem col 


modos 


ue hoje satisfaz qualquer encommenda me- 


lhor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 


». Tem grande deposito de todas as obras 


mas de diferentes modêlos e alguns ainda | 


vatorios, lanceiros e muitos mais objectos 
xoaria. 


Satisfaz qualquer encommenda com toda a promptidão e por preços muito com- 


: (458) 


EDUCATION 


Physique, gymnastique et morale 


A CHANDO-SE n'esta cidade um profes- 
sor do gymnasio normal militar e ci- 
vil de Pariz, oferece os seus conhecimen- 
tos classicos aos amadores desta arte, hoje 
adoptada pelas nações civilisadas como à 
sciencia resumida dos nossos movimentos 
o o desenvolvimento de todas as nossas 
faculdades. As pessoas que quizerem  uli- 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para al- 
gum collégio, podem entender-se com elle, 
na rua do Captivo n.º 15. 

N. B. Previne-so que não confundam 
este methodo de educação gymnastica com 
os exercicios que se teem visto executar 
pelas companhias acrobaticas nos theatros 
e circo desta cidade, porque é totalmen- 
te dilferente. — La nature ayant organisé 
Phommo pour agir, pour juger et pour 
sentirem même temps, le systême du pro- 
fesseur, n'est que Vexpression et "accom- 
plissement de ces principes, et Vobserva- 
tion ou la pratique des-lois de la nature 
humaine. E is (460) 


PR orden del consulado de Espaia en 
esta ciudad invito amo y emplazo é 
las personas que se consideren com de- 
recho, a reclamar del espolio del finado 
subdito espaiiol, Manoel Ortiz, panadero, 
murador que era en la calla de Santo Tl- 
defonso n,ºº 306 y 308, ya sea en concepto 
de'acreedores ó heredero, para que sc pre- 
senten a deducillo perante esta Cancilleria 
Consular enel termino de veinte dias a cor- 
rer del de la“fecha y de no hacelo, tras 
currido el cual les parará el perjuicio que 
haya lugar. 
Oporto 18 de Febrero de 1862. 
1 Muteo Alvares, 

Canciller autuario. 

(529) 


A DIRECÇÃO do servico da ahala-posta 
entre o Carregado e Porto ha-de vender 
em hasta publica no dia 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na Jestação de 
muda no Porto, se obtiverem preço que 
convenha, dous cayallos de raça franceza, 
sendo um inteiro. (541) 


ESAPPARECEU de Sinfies uma demente 
? que se chama Anna, de 40 a 45 an- 
nos de idade, com falta de cabello e buço 
no labio superior, altura regular. 
Roga-se ás authoridades em cujos dis- 
trictos apparecer o obsequio de avisarem 
para a administração du comarca de Sinfães 
para ser procurada, (457). 


V J. de Carvalho Vieira pretende pas- 
* sar a sua loja do fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, c em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abalimento, a di- 
nhoiro. - [3732] 


Casa feliz de Villa Real 


NTONIO José Portela, ma rua do Poço 


der, Dilhetes, meios, quartos e. cautellas 
das loterias, de; todos os preços, vindos di- 
rectamento de Lisboa, (504) 


x 


n.º 28, tem, e contimin a ter para ven-| .,, 


MUDANÇA 


EBASTIÃO José Pereira, ha muitos an- 

nos. estabelecido na praça de Santa The- 
reza, mudou a sua residencia e estabele- 
cimento typographico para a rua do Al- 
mada n.º 641, defronte da rua de Licei- 
ras. 

O mesmo annunciânte pede que se não 
confunda o seu nome com outro muito se- 
melhante, que é Sebastião José Ferreira, 
dono que foi da typographia sita na rua 
dos Loyos, a qual continúa a ser admi- 
nistrada por seu filho Manoel José Fer- 
reira, 


. . mo 
Tinta para impressões 
A rua do Almada n.º 641, defronte da 
rua de Liceiras, vende-se tinta ingle- 
za de superior qualidade propria para im- 
pressões de obras e jornses, a preço de 
300, 400 «480 réis cada arratel, e sen- 
do em latas de meia arroba faz-se o aba- 

timento de 40 réis em arratel. 

(439) 


QUEM pretender uma creada para sala 

pode dirijir-se 4 rua de S. Bento dos 
Frades n.º 76 e 77 no 2.º endar da tra- 
zeira da casa, (561) 


Aduella de Memel e garrafas in- 


glezas 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 78, tem para vender os 
dous generos acima ditos, a preços com- 
modos e com differença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a dos- 


“BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
UERENDO neste verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vende capas para se- 
nhora, paletols, casacos e capotes á in- 
gleza, com unr grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a 48500 réis e capas para 


senhora à 58000 e 68000 réis. 
[.25) 


ATTENÇÃO. 
VEDIRAÇA E CRYSTAL 
FRANCISCO DA ASSUNPÇÃO 


RUA DA ASSUMPÇÃO N.ºS 40 E 41 


ALEN do muito sortimento que tem, re- 
cebeu mais o seguinte : 


Garrafas para agua de.... 260 a 600 
Ditas para vinho de 90 a 280 
Ditas para 7 e 120 
Copos para a 60 a 100 
Ditos para vinho de. 10 a 60 
Ditos com aza de... 400 a 420 
Calices para vinho de 30 a 190 
Ditos para licor de. 20 a 140 
Frascos de...... 25a 360 
Ditos de bôca larga des... 50. a 220 
Ditos para perfumarias de 30-50 
Licoreiros completos de,. 38400 a 48800 
Campceteiras para doce de 340 a 18350 
Bobexes para castiçaes de 430 a 180 
Chaminésparacandieirosdo 40 a 6 
Globos para os ditos de.. 120 a 600 
Jarras de diferentes cô- 

res de... subi cs sumos 360 a 400 


Vidros de vidraça cortados por medida 
— ao kilogramma 


LOJA AFORTUNADA 


" Afançado no governo civil do districto 


do Porto, nn conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


Praça de S. Roque n.º 13 
(LARGO DO SOUTO) 


Loteria extraordinaria 
REIS 40:0008000!! 


RANCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes inteiros a 124800, meios 
ditos a 68400, quartos a 3$200, oitavos 
a 18650 c cautollas de 500, 250 e 65 réis, 
da loteria da Misericordia de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de março. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, vindo acompanhada do seu im- 
porte, ou em valles do correi 
O mesmo vendeu na ultima extracção 
em cautellas parte dos: numeros 4290 com 
5008000 réis e 3684 com 1008000 réis. 
(503) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos, 


19) 


PARAFINA 


NOVOS CANDIEIROS 
VENDE-SE 
Rua das Flores n.º 150 a 156 


Arihazem de papel ' 
(424) 


ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO 


Proprietario do Bazar Portuense 
Asa orespeitavel publico, que no dia 

2 do proximo mez de março, abrirá 
o seu novo estabelecimento, sito na. praça 
de D. Pedro n.º 134 a 137, com o titulo 
BAZAR COMMERCIAL onde terá à venda 
um variado sortimento de moveis, louças, e 
fazendas, tanto nacionaes como estrangeiras. 

No' mesmo estabelecimento se recebem 
desde já toda a qualidade de fazendas, 
tanto “do reino como de fôra, para serem 
vendidas nos leilões que diariamente se 
farão. 

Aqgeulles snrs. que tiverem a mandar ob- 
jectos para os primeiros leilões, queiram 
tera bondade de os mandar quanto antes, 
para se hirem collocando devidamente. 

Tambem se toma conta de leilões de 
propriedades e moveis particularos 

Alugam-se os altos da casa; quem os 
pretender dirija-se ao mesmo bazar. 


(509) 
q! 


perdesse um garda-chuya de seda 
que se achou, dando signaes certos se 
lhe entregará na rua das Flores, na loja 
do chá, n.º 79. (535) 
UEM quizer comprar o 

direito e acção d'uma 

a, que é praso de geração, fulle 


(899) 


bôa 
na rum Firmeza n.º 123, 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre : vendem-se e 
alugam-se na rua das 


Flores n.º 9. 
g (296) 


DEPOSITO 


DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 

Soda refinada não inferiora 75º 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlorureto de cal de 80 
Sulphato de, ferro... ..ccsee 


Acido sulphurico de 66º..... 
Dito muriatico de 16º a 18º, 
Dito muriatico de 22º, 
Dito nitrico.........,. . 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade. [13691 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na vua Direita de Villa 
rua de S. João n.º 105. 


(3719) 
Aos fabricantes de fer- 


Dn. 


Nova Nova de Gaya, falo com sua dona na |" 


s 
ro | mezins, varias. fazendas de algodão, cotins, 
ia | riscados, lenços, flanellas e Daetas, tudo 


VENDE-SE na rua do Laranjal n.º 208 
uma Victoria -franceza e um Dog-Cart 
de quatro rodas. (506) 


Nº fab ica de. Domingos 
Francisco Carneiro, na 
Boa Vista n.º 200, continúa a haver 
nobrezas pretas e glacés muito lustrosos 
e de superior qualidade, sedinhas de 
para; vestidos de senhoras, setins pretas 
e de côres, e azul para bordar para mon- 
tós de santas, velludos pretos, 
brezas para ópas, brancas, - roi 


por preços commodos, (426) 1 


FLOR D'ENXOFRE 
De Brandrams e outros fabri- 
cantes 


Vende-se na rua de Bellomonte 
n.º 59. 


£ (5 
FLOR DEENXOFR 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 15, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(857) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 

to. 

Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


(358) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 
“NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(510) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


7) 


0 MENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


o/D. M. FEUERHERRD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. Ê 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


=, Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
naruade Bellomonten. 
98, por preço commodo. 


- Bristol & Gloster 


A escuna ingleza = ALARM == ca- 
pião Jon Phelp, a sahir em março. 


(556) 
Hull E 


O brigantine inglez =«WOODVILLE, 
= enpitão Grills, a conduzir 08 enr- 
regamentos da primavera, 

E (557) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
SE A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS, (3378) 
Para carga tracta-se com os 
A. Miller «€.º, na Praça. 


Londres 


A escunningleza — VINE, — capitão 
/ ++», sahe até o dia 26 do corrênto. 
SEO Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar à carga para bordo. 

(851) 


Nova-York 


A escuna ingleza—ZEBRA,— classifi- 


consignatarios 


dade de mandar 


à, cada A1 e de 120 toneladas, enpitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os sms, carregadores terão a bon— 
a carga para bordo, 
(417) 
Copenhagem 
(A! CIDADE) 
le A escuna sueca—THEODORE=clas— 
Z sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
Scary tão Ivan Jaderholin, sahe até o din 5 
de março. — ! (418) 
Londres 
A- escuna ingleza — ARGO, — capitão 
++», classificada no Lloyds À1 e de 100 
+ toneladas, sahe com brevidade. 
a (422) 
-Gothenburgio eSto- 
ckholm 
A escuna sueca — HOPPET, — capi» 
tão Romare, sahe com brevidade. 
ita oo (463) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ELIZA, — capitio 
David Jenkins, 'sahe com brevidade, 
(3611) 
Coverley rua 


Consignatario Carlos 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 

E O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito breve e depois da desear- 
ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
ber o enrregamento que tem- prompto. 
Ainda recebe alguma carga, para o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães, 
rua de S, João n.º 78,0u com Francisco dos San- 
tos, em Cima Muro, (392) 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a. bem tonhe- 


cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 

Para carga tracta-se com o caixa 
J. FL Andresen. ( 


DE-SE uma bôa pro- 
lade na freguezia 
: quem a pre- 


(93) 
E q v 


i pi 
de Barreiros, lugar do €: 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 


z ENDE-SE qualquer d'estas ca- 
ui sas: uma na rua de Liceiras 
n.º 98 a 32 é oulta na rua de Gonçalo 
Christovão n.º 162 a 166: quem pretender 
qualquer d'ellas dirija-se ao Campo da Re- 


generaçã À n.º 188. (8647) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


j ; 

Liverpool | 

' O vapor inglez =MI- 

SE) NHO, — que dove che- 

gar a esta cidado por 

estos dias, sabirá com 
brevidade. 

Consignatari 

Chamiço Filho & Silva, nº quem se deve di 

quem qnizer carregar ou ir de passagem, assim 


dimo. fo. sui. Carlos Covorloy, na rua dos Ingle- 
zes nº 85, ; (ai6) 


O vapor ingléz — 
CINTRA, — capitão 
Henty We Lloyd, sa- 
hirá no dia 4 de mar 
so 
ou jr de, passagem di: 
'*, run dos Inglezes n.º 
s (554) 


Quem quizer carre; 
rija-se à A. Miller & 


Carlos Alberto n.º 132. 


- (106) 
E T 
Rio de Janeiro . 

R A área — ACTIVA — sahe imprete- 
rivelmente até o dia 26 de fevereiro, 
se 0 tempo o permittir; por-isso roga- 
se nos snrs. passageiros que ainda não 
tenham liquidado suas passagens, o venham. fazer 
em casa do caixa António Domingos de Oliveira 
Gama, rua de 8. Joho n.º 97, ou de Bernardo José 
Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 

Precisa de cirurgião. (8361) 


Rio de Janeiro 


- A galera— ADAMASTOR — sahirá 
à, com anuita brevidade: para carga e 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
xeira Pena & C., Praça. de feio AL 


berto n.º 132. 88) 
Bahia 


RE Vai sabir com muita brevidade a bar- 


ca — RESTAURAÇÃO ; — para car- 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna & C., praça do 


(ano) 


ESPECTACULOS 


Ro ii una ma 

vos 6.º feira 21 de fevereiro. 

JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 

a extraordinaria em benefício do 1.º baixo abso- 

luto o snr. MARINOZI. — À opera — ROBERTO 

DO DIABO. — A's-T horas. a eua 
Sabbado 22 de fever: 

5 JOÃO. — Companhia naciom 
em 5 netos — OS TRES INIMIGOS A 
DINHEIRO, GLORIA E AMOR. — A comedia em 


3. 
Londres 
rita O vapor “inglez — 
4 


IBERIA capitão Ro- 


berto Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 28 do cor- 

Consiguntarios Deh Mathias Poncrheerd Junior 
& Ca e Alexandro Miller & Ca! 


rente, 


(498) 


Espera-se com brevi- 
dado o vapor inglez— 
IDA,—que sahirá para, 
o mencionado 
mais Ireve pos 

Consignáta 


Londres 


d 


Dublin 


(D5 


Glasgow 


pitão Sedgwi 

se aqui até o di 

corrente. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87: 
(852) 


Dublin e Glasgow 


» — DE BRUS, — com- 
mindante James Flinn, 


deve estar n'este porto 
para seguir vingem pa- 


xa os portos acima mem- 

a semana de março, em con 
jamento. estipulado. 

egar ou ir de passagem di- 


cionados na prim 
formidade com o 
Quem quizer 


e rise ca À, Milor & “Ca, ma dos Tuglezes no 
B, (401) 


O hinto— 8. JOAQUIM 1.º — sahirá 
brevemente: qnem, no mesmo quizer 
carregar divija-se aos despachantes 
Gomes Lima & C., em Cima do Muro 


(ATO) 


» | A's 7 horas e 3 


= | teem entrada nesta noite. 


um acto — O IZIDORO | VAQUEIRO: — A's 7 é 
meia horas. | r um f 
Sabbado 22 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 
nense de sociedade com Mr. Alexandre Gilardi — 
8. récita de Mr. Gilardi com a companhia dra- 
matica. — O espectaculo se annunciará por carta, 
zes.— A's Thornã e 8 quartos. 

Domingo 23 de fevereiro. 

8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada. — 
Récita extraordinaria. — A opera— ROBERTO DO 
DIABO. — A's 7 e meia horas. + ú 

2.º feira 24 de fevereiro 

T. DAS VARIEDADES. — Companhia dra- « 
matica lisbonense, — Em beneficio do fiel do thea- 
tro. —O drama em 3 actos — A CONDESSA DE 
Ss Y. — A comedia calembourg em um acto 
FELICIDADES DAS FELICIDADES, — 
uartos liun 
X. B. Os bilhetes com data do 20 do janeiro 
teem entrada n'est noite. 1 f 

213º feira 25 de fevereiro, 
T, BAQUET- — Companhia dramatica lisbo- 
nense, — Os bilhotes passados para 9» feira 20, 


. vd 

Bailes de mascaras .. 

Sabbado 22 de fevereiro. 

T. CIRCO. — Em beneficio de uma viuva ne- 
cossitada” de meios part a sun subsisténcia, — Pre- 
ços os do costume. — O salão estará decentemente 
adornado e aberto ús 7 e meia horas. 

Domingo 23 de fevereiro. 

'T. BAQUET. — O theatro estará decentemen-, 
te decorado, — O resto dos camarotes acham-se & 
venda no mesmo theatro: — O salão estará aberto 
ás 7 e meia horas, 

O. DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
PSICORE, LARGO DO: CORPO 1, 
o DA GUARDA N.º 2 

Domingo 23 de fevereiro; nos domingos: se- 
guintes .e terça feira de entrudo, haverá bailes de 
mascaras, O salão abre-se ds 8,6 fecha-be da, 
oras. y 


L Leu 


Responsavel M. S. Carqueja - 


TIP, DO CONMERCIO DO PORTO 


